
•

o ensino catarinense há lÍIuilos· anos
.

não . passâ
.

por situação desoladora
_

Em sua primeira mensagem à Assembléia Legisla- discursos que lhe põem à boca ou dos documentos que ensino primario antes de atacarmos o resto. Enquanto
tiva, o SI" Governador do Estado, presa de delírio de des- lhe expõem à assinatura. Recife possui uma Faculdade de Direito há ma"!� de cem

truição, afirmou que a situação do ensino catarinense A entrevista, que segue, constitui formàl desmentido anos, a nossa não tem vinte! E faltam-nos, ainda, mui­
era desoladora. A frise, infeliz e sem conteúdo de ver- àquele estado desolador do ensino a que') Chefe do Exe- tas instituições de ensino superior. Mas, pelo menos, to­
dade, chocou profundamente o Estado, erguendo gerais cutivo aludiu há um ano: Eis a entrevista: das as crianças de 7 a 11 anos encontram uma VHF1. nur»

, protestos. É que, na verdade, desde o govêrno Vidal Ra- +: Dizem que o nosso ensino primário é grâtuito! prédio escolar!
'

mos, com a reforma Orestes Guimarães, a instrução pú- protestou a professora. Só em teoria. Como é que pode- -E têm professoras? perguntei.
blica primária em nossa terra tomou rumo' aecensíonal. mos falar em ensino gratuito quando faltam tantas, mas \ Temos normalistas para os grupos escolar es. At6

O segredo 'do nosso aparelhamento educacional, que tantas escolas? O ensino só "se tornará, gratuito no dia há pouco tempo, o nivel das professoras do interior era

vem surpreendendo o Brasil, repousa justamente em não em que houver escolas ... e professôras, para a maior baixo. Mas agora temos para as escolas isoladas que sur­

ter havido solução de continuidade no plano então esta- parte da população infantil!
_.

gern, continuamente, no Interior, regentes de ensino pri­
belecido, o qual, sofreu apenas melhoramentos de atua- - Como se tornará obrigatório; de verdade quando .

mário, formadas nas instituições regionais, que �el·ar.
Iização, Muito certo falou o dr. João l'Osé de Souza Ca- encontrarem meios de fiscalizar todas as crianças das excelentes resultados, elevando 'o nível do professôrado
bral quando disse que chegamos a êste resultildo exata- cidades, mesmo as que moram em favelas € criarem in- e aproveitando pessoas na sua própria região.
mente por termos estabelecido o plano há muitos e mui- ternatos pára receber as crianças vivendo em regiões � Disse q-ue também resolveram a questão da obrj-
tos anos e tê-lo seguido através dos diversos govêrnos. pouco povoadas e afastadas nas quais 'não é possível gatoriedade escolar?

(

A entrevista do titular da Educação, colhida no Rio instalar um grupo escolar! acrescentei. - A fiscalização é séria e constante, feita por íns-
pela apreciada colunista Yvonne Jean, do Correio da Ma- - O que falta é um plano amplo e de .Iongo alcan- petores, pelas próprias professoras e, principalmente, a­

nhã, e publicada ante ontem nesse jornal, vai inserida ce, disse o advogado. Um plano que continuará sendo se- través da quitação escolar, uma iniciativ!l- que é uma tr'a­
abaixo. guido pelos sucessivos governos. E' o único meio de che-: dição politica em Santa Catarina. Foi uma iniciativa de

Com eÍa estarão de pleno acôrdo todos os eatarinen- gar a resolver o problema, muito lenta mas, pelo menos, Ivo de Aquinotquando era secretário daEducação. Decre­
ses, ou pelo menos aqueles que percebem que, quando o seguramente. t� que ninguem p!1iÍe ingressar na administração o pIei<
entrevistado diz que até há pouco tempo o nível das pro- - Pois no meu Estado o ensino é obrigatório e gra- tear algo. perante a administração sem apresentar COTf!­

fessoras do interior era baixo, não quer afirmar que tuito de verdade e não só em teoria; disse o .secretárfo de provantes de que todos os seus dependentes, em. idade
aquele há pouco tempo se limite ao ano de administração Educação de Santa Catarina. E' chegamos a este resul- de frequentar a escora primária, o tenham feito. C) com­
udenista.

,

.

tado, exatamente por termos' estabelecido o plano, do, provante é exigido, como a certidão de nascimento ou a

Esse nível: sabemos todos, vai-se elevando como con- qual você fala, há muitos, muitos anos e tê-lo seguido, carteira!
sequência da própria ascenção educacional, realizada através dos. diversos governos!

. I ...:._ Quer dizer que Santa Catarina pode ser citado'
continuamente pelos sucessivos govêrnos. - Pedi ao sr, -João José de Souza Cabral que se ex- I como exemplo no que se refere à instrução primária?

. Das palavras do seu ilustre Secretário,' concluirá o I plicasse. -

_
. I - É uma das melhores do país exclamou o secretá

sr. Iriueu Bornhausen que razão nos assistia quando, por - Primeiro, dedicamos quase 25% do orçamento à rio, com um sorriso de orgulho. Pode verificar tudo que
várias vezes, o prevenimos contra os fabriqueiros dos I educação. Segundo, procuramos resolver a questão do I disse através da estatística ...

J

Com esta alta do açucar-- -

eu tenho o direito de llf:-
vai' -a sobrinha que fk:1
no fundo- da- xícara. Tá
pago! .
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Páginas Gloriosas
,

Os ,leg��dários
Barriga-Verdes

Crédito Mútuu Predial
o maior e o mais antigo Clube de Sorteio� de Mercad1�-'

, , rias, do Estado de Santa, Catarma " "

,

'

Sob' autortsaçãe e fiscalização do Govêrno Federal, de,

acôrdo com o Decreto-lei n. 7.930, de ?-9-94fi ,

Resultado oficial do 580 sorteio do Plano "BH refe­

rente ao mês-de Fevereiro de 1952, conforme lista da(�X-'
tração da LOTERIA FEDERAL de 1° de �lal'Go de B . .J2�
e o visto do Inspetor de Clubes, de sorte lOS sr. O�lando.
L. Seára e do sr, Alcibíades Dias, Inspetor-chefe do­
CRÉDITO MUTUO PREDIAL, é o seguinte:
10 Prêmio em Mercadodas no valor de ,Cr$ 6.000,00 eoube-.

,

,ao portador da Caderneta n. 30.227

A,proxirnacões Supcriores

I Aproxjma!óes I]]fe�i.ol'es' em'
em Mercadorias no valor de Mercadorias no valor de"

c-. 1.000,00 cada uma Cr- 500,ôo cada uma

Caderneta n. 30.2�8 Caderneta n. 30,22�
Caderneta n. ü9.947 ' Caderneta n. 09.940

Caderneta 11, 25,S24 Caderneta n. 25.622

Cademeta n. 32,230 Caderneta n, 32.228

Caderneta n. 07.456 Caderneta I}. 07.45�
O resultado acima é do sorteio do mês de Fevereiro­

de 1952. extraído dos dinco primeiros prêmios da extra--

�ão da' Loteria Federal de 1-3-952. .

,.

Florianópolis, 3 de Março de 1952.
,

VISTO
Orlando L. Seára

Fiscal Intel:ino de Clubes
de Sorteios em Mercadorias,

Alcibíades Dias

Inspetor-chefe

Não adqu'ra uma simples porta ele enrolar aparentemente, boa,
Prefira a 'VERDADEIRA PORTA "A �NVULNERAVEL". Con­
sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento, além de

QU·O B,arr'iga-verde vai passar!" embelezar a fa'chada do prédio, Te- •••••••••••••••••,

nna o cuidado de verificar. ao adqut- , •
A 7' de Marco de 17m), assumiu' o cargo de Governa- rir PORTI\ÜE ENROLAR se ela 6

Confie em nossa lon" I
,

-

,.

C" it I d S L 0' t i Sarvento de TIRAS METALICAS,ARTICULA, evperll!ncia, acettan- •(1<)1' desta ennão .api a ' e anLa 'Da ar na, o oa !';oc ',-

't P ""EN"'L'ADOS _ , ,.
'

, o AS" Dl'� 'P�;R;" ,&,. A'L • '••,....
do htes eoni;'elbol:',"'mór de Batalha (Br-igadeiro de Inf.mta ria

'

dos Heaes OA "INVULNERAVEL", cujos re-
uma' boa. porta eleve'Exércitos - hoje General de Brigada), JOSf: DA RII.JVA QUiSlt08 té<:nlcos oferecem:
possuir os sellilnte. :,PA1!lS, iJ01' determinação do Govêno da Metrópole, da- $IGUIlANÇA _ DUU.",LIDADI requisitos têentees : •

, rada de ti de Agôsto de 1733, considerando os termos da "t!ltnIlO FUNCIONAMUIfO ' :':carta de 14 de novembro de 1737, em H qual Gomes. Freire :de Andrade, então Governador do- Rio de Janeiro, dirigia' ;',,�l. El-Rei mostrando a conveniência de ficar sob a ação •
de um govêrno único toda a costa. sul, do Brasil até a S
Colôq ía do Saei'amento, que pertencia à Capitania de :São Pmdo' G em face da urgente necessidade de ser for- �

I
t.if icado o porto de Santa Catarina. := '

'J.á eu tão o território ca tarinensa havia sido desrnem- 10_ o peltU dlUl tu'as .

j
, "

, metálicas deVI! -POI-
' bradÓ do de São Paulo, em 11 de agôsto de 1738/

sulr um stst:'ma qlle ISilva Paes', aproveitando os. remanescentes de seu Impeça a localluçAo j-

4e 'gua "a enuva ea-

S1destacamento organizou, 110 mesmo dia, um batalhão de tt'e uma tira e outra, ;
b Ih

-

r 4e 1I10do a nitar a fiinfantaria e artilharia e, em 1765, esse ata ao, entao I �errugem. �sob O comando do Major Pedro da Costa Marim se com-
20_ A espessura el.� •

punha de seis companhias. Em 1768, com a criação de tinLS meiáUC'.as elen S
ser proporcionai i lar, •mais uma companhia, a de Granadeiros, passou a Regi- rura da porta, •mente, sendo seu primeiro. 'comandante o Coronel Fer- 3,"-Astlrasm�tállca& :nando da Gama Lobo d'Eça. X::eo st���� d�e!�� �:: :Essa Unidade, quando no comando do Major Marim, J terals e nem rebites.•

em 1765, estava atrasada em 16 anos de fardamento e 1t Todos êstes requisit')3, que lhe, ano ga- 4.0. O el'!CD eleve leI 'imeses de soldo.
.

'rantll1 de' 2" anos de dU,.abi,I,idade.,s/io ele materral "'I'ecl�l,
"os 1",,1pro, do: C1T,�nde sucesso obt�do .. tie dlincnsllo relath:Exer�itada no manejo das armas, disciplinada, ma- peia "A lNVULNERA,\TEU' com as � altura e -l,ll1t:"r •

b 'd' mtlJ\a,."" de porta, já caLcadas em da f",rla" ,nobra com desem araço a moCl ade catarínense,
to"o o B.:MW. ONDE EXI!'TE UMA

I'
'" ,

Estava o Regimento sendo instruido pelos que'com- 'CONSTRUÇÃO NOVJo\, EXISTB POR, :ó;í�,::��,�:e:���, i V' g' com segur rinç apuzeram o destacamento comandado pelo então Capitão TA, "A lNVULl'lERA'VEL",
por molas d, compen ,

' ,i a em" " 'li.'
"

,

sação, fecbadas en
• 'Manoel Soares Coimbra, que fôra ao Rio afim de ueceber I, In,rusne'r�"'el Brasileira • clllndros clratórl, <

� •

dI" d " . • I a. *' lom rolame�to, par> • e, raptO "P,Zinstruções pe a nova or enança , em VIgor desde 16 de COMERCIAL I ;MD�sraUiL LTDA. evitai' atrlto81=�I'''o:: 1 .8' I.fevereiro de 1762, quando o General João Henrique Bohn, � ���:I�!��go= :T�32p:' eilto' e 011 c=.... sO NOS CONFORTAVEIS l\dCRO-ONTBUS DO "ao desembarcar na então Vila 'do, Desterro, em dezembro '---_..
, ,

EIRO
Sde 1774, com as tropas vindos de Portugal, o passou em kepresentonte:

, 'R'4�IDO «SUL-BHASI,L" » i,'revista.
'

R SCHNORR. Rua Felipe Schmidt, 42

I
O General Bohn o aplaudiu, verdadeiramente entu- T.IQfone 1533 - C(lxia'14". - FLORIANÓPOLIS - Sta. ,Catarina FhriaºÓp(Jli� __ !ta.ia! - Joinvil1� _

emitib;l,
:

siasmado, pela <Usci_plina e ,instrução, �hegando apubli-'

C
"cal' em "ordem do dia�' entre outras considerações "que Tra'D,s,pnr'l�s,

'

,Aéreos, 'atarl- A eA - t '," Hua. Deodoro esquina da
"rivalizava 'com os corpos pOl'tugue<les vindos da Europa ., _ g n (f ,,.;t.. Rua :renentp. Silvei"a '

não obstante á falta de pagamentos e fàrdamentos indis- "S Apensáveis à manutenção da disciplina".
"

nense • II!
.'

AI
' ,

Em 1801 o-Regimento compunha-se de 8 Compa!lhias Parma,elaS
_ ,ugo-sede Fuzileiros, 1 de Caçadores' e 1 de Granadeiros, AVISO AOS ACIONISTAS

d PI t 50,Em 1808, ao levantarem acampamento de Maldonado Acham-se à disposição dos 8rs. acionistas na séde e ao ao Aluga-se uma loja com"

,

portas, situado à· Rua Pa--
um dos inferiores profetizára: .

I d t
'

ti d 'rua Feline Sehmidt ri 14 os .'

F
', socla es a SOCle a e, a· • , .

1
'; 9 - Dommgo - arma- dre Roma, esquina da Con-,-:-'- "Preparem-se para afiar os ,dentes e as canelas', documentos a qtle se refere o art. 99, do decreto- el n. . Q t \ t�

,

Rlla
'

/
Cla ...,aI! o r�n amo -

selheiro Mafra, n. 182,
,

ânimO' e mais ânimo,' c,ompanheiros, que ,'amos' cOlner o 2627 d 26 d t br de 1940 .

.. ,e e se em o. .João Pinto. ,Tràtar com o sr. Antonio"Pão que o diabo amassou, pára térmos, no fim da VI-da FI'
-

OII'S 22 de fevereiro de 1959 S" b d F ma'I' orlanop,'
.... /

. 15 -- a a o - • ar '-

Apostolo.'a liberdade de morrer de fome e misérias, in�diga'ndo , � J. D. Ferreira Lima - PreSidente.
eia Catarinense Ruapelas portas!" ASSEMBLÉIA GER�L �RDINÃRIA. Trajano•... "No tempo de Bobadela (Gomes Freire de An- São convidados os S1'S.' aCIOnIstas de�,ta socled�de 16 _ Domi:ngo __ _F'armá-drade; General e Conde, que 'comandou 'as tropas Íuso- para a assembléia geral or,dinária, a realiz�r-se na sede
cia Ca.tal'Ínense _ Ruabrasileiras na guerra' guaraní e missões), haviam sido social, à rua Felipe Schmidt, n. 14, nes�a c�dade de FIo .. I Tl'ajano. '

'

alcunhados de barriga-verdes, pela descoloração a .-que ria?ópolis, no �dia 22 de m�rço de 1952, �s 1:.> horas, para I 22 _ Sábado _ Farn:á-haviam chegado os seus gibões ...

"

provávelmente pe- dehbocarem sobre a segumte
. cía No'tul1la _ Rua TraJa-lo longo tempo de uso, em virtude do atl'azo no pagamen- ,

.

ORDEM DO DIA'
_ no,to do fardamento, e pelo constante atrito' com as ervaéi' 10 - Leitura, discussão e aprovaçao 'do balanço, 23 _ Domingo _ Farmá-quando em combate.

,

' "

,

.' conta de lucros e perdas, relatório da diretoria e parecer cia 'Noturna _ Rua Traja-'

Durante q!lasi uni século de nossa HistQda Militar do conselho fiscal.
, no.

'

,'o Regimento de_ Lirrha da Ilha de Santa Catarina escre- 20 _:_ Eleição do conselho fiscal e seus suplentes. 29 _ Sábado _ Farmá-veu as mais rutilantes páginas de, heroismo! 30 - Assuntos de interêsse social.
cia Esperança ,_ Rua Con-

'

Aindá no tempo de Bobadela, em Rio Pardo e, Mis- Floriailópolis, 22 de,fevereiro de 1952. selheiro Mafra.
, sões, os bravos catarinenses tiveram o sEm "batismo de

'

J. D. Ferreira -Lima - Pr�idente. 30 _ Domingo - Farmá- I"ASA'sangue".

I Dr. 80'orre'I''ro--'d'a cia Esperança - Rua Con- "
, A história das campanhas, no Sul, está repleta de. f,aquezas, em gera u. selheiro Mafra. Coqueirosfeitos do Regimento "Barriga-vérde", onde se destacou IVI bo C .osotad 'Oosaca o 'serviço noturno será'na invasão do território das missões, na tentativá de A- D rC u efetuado pelas Farmácias Aluga-se mediante con-

..

postolos (2 de Julho 'de 1817), assalto de São Carlos (3 (Silveira) , OUVIDOS _ NARIZ E Santo Antônio e Noturna tráto.de outubro de 1818), tentativa de São Nicoláu (9 demaio'
GARGANTA sitpadas às ruas João Pin- Tratar à rba Conselheiro-de 1819), Batalha de Taquarembó (22 de janeiro de 1820)' Reassumiu' a clínica, to e Trajano nO 17. Mafra, 56e outros tantos, que Q limite desta, nota não nos permite•

!mencIOnar.
"

"E hoje, ao comemorarmos a organização ,dessa intré­
pida falange de heróis, extinta em 20 de novembro de Na praia da Sa�dade, -em
1832, mlj.ito nos envaidecemos com o honroso epitéto que Coqueiros, ao lado do gru-
n os legaram! po êscolar "Presiden,te Roo-

'Salve barriga-verdes! sevelt", com 45 metros de•
Honras e homenagens aos nossos descendentes, que frente e área de 400 m2.

, "nos legaram as belísdiIl).as ep.opéias que hoje constituem Todos os lotes servidos
/ "

maravilhosas lições cívicas às páginas glorio'sas de nos- de água' encanada e ,luz.J' ;,:; sá hii;ltória.
, rnformàções no local 'Com

':André Nilo"Tadasco o sr. Gilberto Gheur.; ,

•

•

-

"L!"'"""I('t3�..'i(fI�"",Qj n ,-,r ;:�j,Hi4fO!.

�."'�AL't�r.b.IoG..... d�:t�;':'ld•••• da••famadao·oo.:' f
,..-• • '

bonl' 1 beBl'.loli algod8•••�raOHD' e ••Iaralntol ,;

"I,' ,

'," - -, .0... ,.IfCl't'lt••�·' ,qa.� ,.oeIM
...
dINtam.nte ••• l••Uaor••:fldbl'loGlli A Cc•• - .. CAPITAL- ibom. e '-9H."O .•08 S&\I'I� O••utll••tu di l"t••iol' DO, ••"tido dl ..lh. Icul�••m�.m� "

.iIlU. tuthllll de gf�ttil"'f.fta' aUGi aOID"I'QIj!i� NlATRIZ ':.l1!!* Flol'i.,.6pol�••=.iFILUI,IB. IIJI. ,Sb"m.no:u "! Lai�'. :'---=-=-"'_IIrl--"'·-".miiI_IIliI_BlllllIEIIIIIIII,,"I!iIliIIIIISI".._IIIIliIMIlIMIIiliIIlmlIWiiIllili__iiGllll ii'tiIII:;;;g_'7Si1-=_w -_--'hI'�,.•"'1.__.. , "P1..,.,w .....TII��IIl�.l\.;:,'i""'-_
- � -e:: - .... mr_ me •••.....,,077 znRti!tP5P5?M"fffI''''W. =:::':.0:'" ��_...-.__ . --=- __ II•• '__

"Tanto quanto somos
,

lá havemos de chegar.
�"rr,{�dem! Abram' alas!

r

•

\

Um aviso para sua segurança
D'A INVULNERÁVEl- Port�s de Enrolar

CUIDADO COM· IS IMITaçÕES

Loc:omóveis (�Lanz,» e «Wolf))·
Em ótimas condições de funcionamento. Ven­

-demo s para pronta entrega, de 15-20-34-44-50-60-65-
75,90-100-120-170-210-250 e 300 Cavalos, -,Kurt
.Weil & Cia, Ltda. - Vol. da Pátria, 1583 - Pôrto

I

T 1 "WEIL" - Pôrto Alegre .Alegre -I ,e egramas: v

CASA MISCELA.NIA dbUl­
buidora do., Ridioa Le.A.
fietor. VilvuJa•• DiI'Ole

"RIDAS� REUMATm.(t
• PLACAB, "8J"ILl'1'�CD
RUXlf de Nogueira
_edita"., 'aUiUu •• v.

tam•• to lia .ttl'"
'

Lotes à vendà PARA fER.lDAS,·
..

E C Z E MAS.

JNFLAMAÇOES.
C O' C E I R A 5,
F R I E I R A,S,

NUNCR EXISTIU IGURL ÉSPINHAS, ETC.
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Espiando a Inaré,
LEDA

.iEm Laguna, há 37
anos passad,os �

,

v
.

I

Vida Social
..ANIVERSÁRIOS - Osmar Florentino Ma-

Sr. Manoel Fiuza -Líma . chado.
'I'ranscorre, hoje, (:, aní-. -- Nelson Santiago de An-

-versário natalício do sr, Ma- drade., , .:

:noel Fiuza .Líma, diretor- Senhoritas: Visitava eu, vez por 'vez, Mas, na Sexta-feira Maior,

1wesidente do Banco Indús- _ Etelvina Maria Piazza Tua belesa, pura, singela... a Vila de Mirim, de. cuja dois casos. vieram deslus-

-iria e Comércio de Santa Ca- de Melo, Fez minh'alma -- eu, um sonhador
, Estação do Telé;p'áfo Na- trar a' imponência dos atos

Vibrar co'm intenso e estr-anho,' ardor', i I E" d li
.

I' i
'

'i;a!'Ína, - Gilda Jung, ,
c ona era ncarrega o o re 19lOSOS, que "a 1 se v-

,

O ilustre aniversariante, _ Iza Lopes Viana. E a seguir com a felicidade paralela. saudoso AlbertoBrüggmann, nham -realísaade...
'

.....

-eU,�as atividades no alto co- 'Menina: ' meu amigo de infância, e.aí Registou-se I um
'

dêsses

-mércío lecal, levat&�-riQ ,à -

__ Maria Stela, filhinha
Teus olhos líndos - lindos diamantes almoçava com o Vigário, o casos na hora da Missa; por.

jlréiídência 'daquelê- est�he- do ',s�; Heitor' Bíttencourt, 'S�o,}��t.�d�fe�'f'.-::, ���r:�lal'),;,,:,�j�.�t��.t,e,s �.' Padr,e: Guilheruie ,fariÓhn, ocasião da Prócissão do En-

ledmélito' bancário, em ex- do comêrcío local. ' Teuc.olhllr, �elgo, ml:!:clO; qQ�l f�n�s8�a seda... ., Portugtlês:'de nasciblent';, o têrro, o outro."
,

pressiva ,eleição em Assem-
.

'Mênino:
/

.

,,' .I.' qual, tinha. sempre 'ita .ppnta Fôra .�: }1�imeira ocorrên-

-hléía Geral, desfruta de _ Márcio-Luiz, tilhinho
E quanto mais te vejo, d� língua anedotas névas l cia passada' com o, sr, Gre-

-prestigiosa atuação nos do sr, João Luiz Collaço, At�ní�ntaj" cresce o �eu desejo da sua Terra e narrativas, gõrto. Nascímente, que ser-
. .

d t" �Dê. tomar�t€Í -nos- braços, para sempre, Leda! J'eeosas do seu Povo. via de, antigo sacristão e si-
-melOS In us nalS e.comer- .

,:... '

'
, " ",

'
-,

-ciaís do Estado. Cavalheiro, FALECImENTOS '
.

'-0.-::-"",. ."

Outras vezes me demora- neíro da 'localidadê.
..'

-possuídor de qualidádes de
Menino Rubens Túlio O poema acima, de autoria do nosso -particular anÍi- va pelo Pais Leme, ou pal- ASsim, porque era costu-

'espírito .� de coração que o
CaIlado go José Lúiz, mostra mais uma vez quantos valores� vir- milhando .a ,linha-férrea, ia me leiloarem-se, durante as

-tornam admirado e bemquis- Faleceu, na madrugada gem possue. Florianópolis, e nós, cooperando, com êle e ter sa Roça: ,.
Grande ,para Missas, as _prendas trazidas

..
... M I F' L' d ontem, no Hospital "Ne- todos que necessitarem de incentivo, aqui estamos para comprai' OS s_·abcroses para- pelos fiéis em benefício da
to, o sr. anoe iuza 1- Ii,

h' I d 'h
. rêu Ramos", para onde fôra pub icar suas poesias. Ao José Luiz, o nosso obrigado pe- tís do "Mar-de-dentro',' ex- Igreie, .G,regório .

pegou de
11){t sera, oje, a vo e o� 1 1 b J
'menagens. ' "le��do ,I.l3; manhã de _quinta� a co a oração., r'u

' pressão com a qual, em con- um galo que lhe viera às

O ESTADO cúmprimen- feira última, em busca de •
' PASSONI J NIOR traposição às águas do Mar- mãos naquele dia, e pôs-se

-ta-o, cordialmente. \
' recursós para insidioso mal

.·_....,.........•....•.....•••••...•.......•.....·_,.·.·........-.w......-...·.................. de-fóra'- o Oceano -, a apregoá-lo, em voz alta,
VidaI Ramos Neto de que fôra acometido, o in- ( eram conhecidas as do imen- consoante se habituára a fa-

Assinala a data, de hoje teligente menino Rubens BINGO' S'OCIAL' so lago que' se abrevdesde zê-lo noutras ocasiões.

-o aniversário natàlício do
Tulio Callado, filho do nos-

.

,
"

a cidade-séde do Município, _ Acabada a Missa, veio à

'nosso prezado conterrâneo; so colega-de-imprensa jor- passando pela Pescaria Bra- rua õ Padre FariJlha, que,

sr. Vidal Ramos Neto, dire-:
nalista Martinho Callado l Continúa em pleno 'sucesso a reunião do BINGO SO- va, pelo Imaruí e por Ara- topando com o sacristão aos

-tal' de Secretaria da Viação Júnior, Diretor de redação CIAL, nos salões do CLUBE DOZE DE AGOSTO.
"

tingaúba, até à Vila de Mi- gritos de - ''Quanto me dão

Obras Públicas e Agricultu-
da nossa confreira A GA- Todas as quartas-feiras uma. grande assistencia, se rim. pelo galo?" -:, perdeu a cal-

Til,

.

ZETA e alto funcionário do reune para a Hora. do Bingo, com SlIa8 multiplas atra- 'Em Roça Grande, onde as ma e a compostura, e, esque-
O ilustre aniversariante, ,Depa�tamento �egional dos ções e vivo entusiasmo, mutucas dançavam no ar às cido também do santo d,a

,:-que vem prestando ao Esta" 'I
Correios e �e.�eg,rafos. E' de se salientar os premios valiosos, com rádios 'centenas, vi, pela .prhneíra que se memorava, avançou

do serviços assinalados, no
Rubens Tuho, c�rsava ? ,de cabeceira, cortes de seda,' sombrinhas, máquinas de vez, caírem" rápida e total- para Gregório, dizendo-lhe

,'exercicio de honrosas co-
Grupo Es�olar Sao Jose, costura de mão, sabonetes finos, vidros de estrato, qua- mente, enormes bicheiras de um bando. de palavrões, à

-,miss[ies, entre as quais a de 'dest� Capital e, pel.as sU,as dros, jóias, conjuntos de louça, vasos, etc. � animais vacuns, por fôrça portuguesa, e ameaçande
'titular daquela past qualidades de estudioso, In- Todas as quartas-feiras, às 21 horas, nos salões do de benzimentos dar-lhe com o galo na cara,

governo Aderbal Ram:�' �� teligencia' e de apêgo aos li- CLUBE DOZE DE AGOSTO. se fôsse con�inuado o _peca-
'Silva, há grangeado, na só- v;--os, desfrutav� de v::sto O BINGO SOCIAL. é uma atração que não cansa. e xxx minoso leilão.

.

,-ciedade local, pelas suas clr?ulo de a,mIzad�s nos seu sucesso é absoluto ... é tão bom quando a gente Promoveu o Padre Gui- ,Gregório Nascimento, de-

'Uualidades de h'onr d� d
meIOS estudantIs, sendo es- acerta. Os aplausos surgem, o vitorioso sorr'i e tudo c'ol1- lhe,rme Far,inha,' no ano de pois de ter reagido �os in-

" a es e e .

d
" tin

'

'd I
7-

-<:oração afeito ao bem, vas-
tIma o e conSIderado pelos' ua rUI oso e a egre ... 1916 oú 17, em Vila Nova sultos recebidos, recolheu o

-tó circulo de amizad seus colegas e professores. (fe Santana, com todo o ri- galó e não mais serviu a

Deflcendente- de tr:Sdicio- Tão l?�o,sobreveio o mal.
.--

;- ----:-;,... tual da Igreja �omana, as Igreja, enquanto por lá du-

-nal família lageana, teve o
que o

VltImOU,' zomband,o
de

HOJE Nr:"l,PA'SSADO"
'solenidadesda Semana San- rou a Vigairaria do Padré'

�nse'o de representar' no
todos os recursos ao alcan-' �

-:.
, , ta. Farinha .

. �ft:��ot�:�::E:�I�3: �:rE:����:'���}:��::;.I A d:t���':.!feÇ�ecord:: l�eeue: ;r84L�:n?a�:;r��: S"._····C
...·..··..

··Gwr··a·"!oI�n·
...

a·
..

':d··w·ew··I-':'r···o···S···
....

··_·d·"·'a�I"!··I�._a
'-seus conterrâ

p
. do estado de saúde do bon- nos que: ra França, onde nascera em _ • D

'manda'to q
rreos, e,m cUJo doso menino,' quantos, nes-

- em 1535, chegou,a per-114 de Janeiro de 1774, Foi
-

,ue cumpnu com, ' ,. . b d'"
-aUivêz SOL b d f d

sas haras dlfICels, pro�ura- nam uco o seu onatarlO fIgura destacada do Parla-
, 1 e e en er os

t
. 'D art C elh Pe

.

't l'interesses de Santa G t
' vam pres ar seus sel'vIçoS, I

u e o o reIra, men o;
"

A-fIm-de dar cumprimento ao Capítulo IX, Art, 24,
"na.

a art-
numa manifestação confo)'- - �m ,1�17, o go�êrrío re-· - em 1851, os primeiros dos Estatutos, de ordem do Sr. Presidente, convoco os

E, no dia de ho' 't
tante de Rolidariedade hu- voluclOnano repubhc:;mo de colonos suissos, alemães, I senhores Associados efetivos e Titulares, à reunirem-se

:e expl'essl'vas e
,�e, mUlhas mana, Ali, naquele nosocô- Pernambuco, por decreto, a- suecos, noruegueses e dina- em Assembléia Geral Qrdinária, HOJE, às 9 heiras, no

-- • < S rao as o- . ,. . . b I' t ·'b t �b' I' .
'

-:menagens qu Ih _ h�' d
mIO, medIC.os reSIdentes ne�- o m 9 II U ° so Ie oJas marques'es, chegados nas Democrata Clube.

e e ao e
t C 't I t'

'. d f d Ih d b uC 1 " UM
'

-prt:1star os seus amigos e ad- aI apI:a e� �.eram: �ara SP.
b
e

.
az:n a, mo :. os, em- a�cas d o;n e arre- Assunto:> em pauta:

"

miradores, às quais, muito f
co o:l�remd a

ISPloslçao d'l. aI caçoes e �u ��s'd para Jca., '11
esem arcaram em I - Lel�ura do .Relatono anual;

respeitosame t nos asso-
amI Ia� esenvo vendo ati- grang�ar popu ar! a e � OInVI e;

.

II - LeItura, discussão e aprovação _ do B.alan�ete

,.damos �
n e, vidades, no sentido de aten- I

- em 1838, comandadM -,em 1885-, o n(}tável pirr- anual.
,

Sr' 8:t:' , A"t'h" qer àquela criança, que a
I
pelo Coron.el José Mariano tor catarinense Vitor Mei- III -- Eleição da Diretoria para o ano social 1952-

.
. � laco ermo-·; 'rt .

f' 1
.

d M t
-

1 800 Uf "I f"
.

dOcorre, hoje, 'o aniversá- mào 'de vem, a ma, r?ubar I� .

e d� os, ' ,

. �r:apods re es dOI adgraOcIad o cdom a 1953.

1"� Ilatal" d S·
. VI a, aos 9 anos de Idade. mva Iram o mUnIClplO e comen a a r em. a Ro- . Não havendo nÚmero legal na ,primeirà'çonvocação,

,', ICIO o sr. Irlaco " . L' . .

" .' '- ,s' , >

A therino; , chefe:; da, impor- I Sqhdanzando-nos com o aJes,' sa; ,fal"-se,-á a' segúndac.com"qu:dquet Irúirier6� 'trihta min titos
-cante firma ,'Athe

. ,�"
I "'rpezar

que e,nl'Uta ° ,lar. do \' _ •• •

- em 1900, faleceu no após a primeira.
'

mfio, 'desta: p;:ça.l!InO e r·
nosso �onfrad_e, envia��s-

,__._",-,••",-,,;u _.... Rio de, Janeiro o republica- ,Florianópolis, 4 de março de 1952.

Às muitas homenagenS 'de lhe, e a sua ex�a. famlha,: ceu 0n.tem, -a e':Cma. sra. d. no Antônio Justiniano Este- •
" "-Albano de Souza L1icio, Secretário Geral.

'un� será alvo. O ESTADO
a homenagem tnste do nos- F;anclsca Souza Cabral, g�- ves Júnior, aqui nascido em �,,,,

'Se associa com. razer:
so abraço. I nltora dos srs. Eduardo VI- 21 de Març.o'_de ,1832; "" w w w.w ._.._ _ _ ...."

, .P '.
,

O sepultamento do COI1l0 to!' Cabral e Algemiro Ga- _:. em 1942, o nosso navio � . . �'
'FAZEM ANOS, HOJE:

de Rubens Túlio se verifi- bral e sogra: do sr. AtSlliba' tiler�àÍlt�·,..Cairú" foi torpe·· �i Dr. T'1'leo·OI·:OI·· de 'Carvalbo, <
Senhores:

,.

cou às 17 horas de ontem, !Cabral Neves, delegado do d�ado por submárino ale:-

.1'_ Dr. Nilson Vieira Bor-
saindo o féretro da residen- ; IA-PM. '. "m.ão. Dos ,'l5 pr'ipulantes e

cia dos seus pais, à rua: Al-I Ú sepultamento do seu d�;: to-'p3.:ssageiros, salvaram-se � Aperfeiçoamento em Pôrto Alegre e Buenos
güs, fu/nciollário do IAPl.. , .; ,

__ -João Seares. Macuco.
mIrante Lamego, 57, para o: dav�r se verifi�ou, ontem, 28 � 4 respectivamente; :_. Ayres
Cemitério Público do Itaco-' às 17,30 horas, no Cemitério -'éín 1951, a linda e .indus- .1'

- Antônio ZaninL .

robí, com grande acompa-:, do. Itácorobí, sendo grande tl,'ial cidade. de Joinvile ini-. ,:�. OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA �.� Otávio Lab'es, ('
- ..Valmir 'C:I1maeo Ma- l1�amento.. lo aeompanhamf!rito.

.

cis os festejos c.omemOràti.�' Consultório - João Pinto, 18 - 10' andar
'cuCQ.,

D. �rancisca ,Souz�" C�b'_'al i O. ESTJ\!->.O ap'r�senta ,à vos, de seu, pri,m;iro
Cerite- 'i Diariament.e das 15 às 18 horas �

,

, Em SU!\ resldencla. a l'ua 'exma, fan;Ilta enlutada, as nárIO de fundaçao, ,
to-,-',Oscar Bayer, comerei- A

,.

F' d di'" .

d
. t

raUlo' Ig'uere o, 6, fale- expres�ões o seu pesar. Andre NIlo Ta asco .,...... w w••_ ...;
:ante 'Cm Tijucas,

Senhora:
- Sàntina 'Romanos, pro­

Jlrjetária da "Casa Roma,-
:nos".

�pnhoritas:

� Luiza Doin Vieira, fun­
'cio:nária da Assembléia Le­

. -gislativa.
- O'dalr Gou·vea, filha do

-Br. JosbV. ·Gouvea...•�_

Menina�
- Ilony; filhinha do sr.

J-oão de 'Souza.
'

' ,

FAZEM ANOS, AMANHÃ:
Senhores:'

. - Alci Silveira; ,fundo-
11ário do D.S.P,

,

- '\11tô"d� 'Carlos"B'arros'
<de Oliveira.

II •

I José Luiz'

MILIS

Qual Cleópatra, ardente, btlla... I

Q'ue a Marco Antônio fez morrer de amor.
Tu és para mim - Ó flor
A mais linda e cintilante' "Stella".

H.

CONVOCAÇÃO

--_..,--------------------_

ZE�.MUTRF:-+r�A'<:�·-':":'�",·z.DO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Esportivo
.---- •••••-.-_..- _. - ;, - ..,•••-..�.:e...-.� -.-..-.- ._,.

- ••..-:".- "",\

Uma semana maJ,'� E\
••

0:< :ri,:ando';8 <:tenr,i)(:',l .

.-10 pú�, I Ontem tivemos eÓl}tal'tc ,no certam: nacional do ()s­

selecionados : do, Espirtto : blioo esportivo banlga-Vel'-j com o coach da "eleçao ca- \porte bretao. . H�vºOli-nOi:"
Santo e de Santa Catarina Ide que em peso acorrerá à tarmense, Lourivu! Loren- ráinda .Lourival Lorenzi queestarão no campo da rllap:>raça esportiva da Praia de z i," que nos colocou .\,,). par .,3>, constituição

do conjunto a C. B. D., no CampeonatoBocaiuva,' mediíido forças', Fora pará vibrar com os dp que' vai pelo '(:!lze" que para o ,prélio 'd�' domíngo Panamericano de Futebol
-.J-la primeira pelej't em dis- lances emocionantes que a defenderá o bom nome fu- com os capixabas será dada ,.....: --'-_..,-_

puta dó Campeonato Bl'asi- peleja oferecerá.. tebolístíco '

de .Santa ' Cata .. a conhecer após t.)
coletivo

I Iec X VendavaIIeiro de FuteboL o Quem vencerá 0 primeiro lina.. de quinta-feira, Os craques
"O sensacional' prélio de cotejo? • Revelou-nos o eficiente ficarão. concentrados até o .No campo da Vila

operá-,
tos titulares da, Juventudedomingo próximo edtá ll?la- I 'Quinta-feira o "Apronto:' preparador técni"", o seu Imomento do' gigantesco 8n- ria de Saco dos Limões jo- Operária Católi;a e.'d� Ve-n-

programa de tremamento contro com os e:5y;ntOf,RUTJ- daval. Grande.e o interesse

f,iró Marqu.es Nunes·-eleifo para a semana ,:h. iruQrle tenses.
.

garão hoje, pela manhã, em Inos meios varzeanos pela
encontro. Serão . efetuados

.

Aguardem o.m".lor'emb'l-· caráter amistoso os conj un- sensacional peleja.
Presidente da ACESC' : rigorosos .

ensaios físicos, te do ano, e"h'edIHI);iO
.

.

,
'

..

'

, '.
" .

diáriamente, até quinta-feí--. Campeonato Br�sl�,eil'O ;;S 0" ...

O'

nO.8So
apreciado

cote>-Itu.ais
do no�o

ma,iOra,j, a,1íIl_':ra,
quando a setcção fará Seleções\.d� Santa C:�t:u'ina

. "

g. de imprensa esportiva das a um coração boníssimo i"u, "apronto" p",'" "••,,"' e do E,pmto Santo !

PÃo5:" "",. I. ..,. C'""0 e,��:�d!i�!U�;sN���;;.es s�:� �:��re aberto à iPratica da'

-Ã preesa dos remadores ,., '$ IIIIores c-rlturais da nova ae- . O· jornalista Gustavo Ne- .

A'racão catarmense, foi elei- ves, antigo diretor de reda- I
,.
-.

l /. .

f
"

'LO 'presidente da Associação ção deste diário foi eleito ca arloense

*_'" IU'''J«.� 7i:ft"O""..<dos Cronistas Esportivos de presidente de honra da A. VClIOU"� '-lU u"'"

Santa Catarina, em pleito C. E. S. C.,' entidade que Dentro de' poucos días g-u-, :J.';?, III foi c:: ).\',;( a ex- / '\._ ,

.

nos II� TJFJOSefetuado ante-ontem, ..à noí- congre.gà �odos os cronistas chegarão.a esta Capital o� pectat iva ao pu!';' f._ !.;i':ld" I.' " VI-I'(L
te. esportívos �o ,Estado.. ,Ibravos rema�ore.s catari- leiro "dos

corne:lta:'jSm:-.', ,.�I D��"I .�..,.
'I

A notícia causou grande
, nenses, um, pioneiro e qua- . .:itl'allg'eIros, qUE' não tn n

I,"
..contentamento entre os mi- O E:STADO ESP0R:TIVO, tro jovens que muito �10s beararn én. ovací.r.à ...ln� com .... ---
_ �

litantes da cronica esportt .. cumprhnenta-os, almejando- honraram como compon en- palavi ��.'\ 110n1'05). :., em SU<l,"�' � e :

iIl'
"ii

va escrita e falada, dada as lhe.s, uma ges-t.ã? proficua e tes da' representação bl'a�i-, .'l'lt,lcas f:sportiv:-5 .

-? '? . ;p
qualidades morais e int,elec- felIz. leira. 1

'.

I E:ss€'s bravos, ·J.á,· Utrda,' _!.._.-!_!:!,::..-----------------,.---
. ,

.

Depois de duas vitórias 1'ào 'l -.hegar e ri;.� bl':','ji'

. T.or,ne·lo·f R,·o'-$•.".".u·lo· insofismável em P�rto AI�- Il\�:rü;" em hil�ót::,;: a,lguma
- ....-�_ ..-'__ .. -�-...-.-.--_

.. -,.... --_...... ----.....

.
gre e Rio de JaneIro, ven- 1·]ioflé1't.:!';()�'. deIxh .. ,r" pa,,�.Ul' L-,
cendo de maneira brilhante : .• SI)·3r('.e�idos. L; _ll !I LEl�ét

. Em contilmaçán· ao . Tor-I' , No Rio:
.

R' S- P " "h Flam,engo x Ç!a-o' ·faul,:".. guarnições .de diversos Es- Ele:" tl'!.'l' cem o III s ..;u aplan-nelO 10- ao . aUll;\. para 1 o- '" _ ..

je à tarde estão prograrna-I Em São Paulo I
I '.. tados, obtiveram pi:H: mere- �o SinCei'O: Ele". no�\ 'honra-

.,

c' 'mento o J'llStO pr'ernl'o di" l'am e,. agora, 'lJr2.C. i '�,mrosdos os seguintes,jogos: . Co'rintians x Portugue"a.·1 ,,'
" ..-

, irem repl'esental' o Brasil, retri,buir de marl'eira devi-

Belo Horizonte séd,e'dosjógo � ��n���p�oe:�!� I���nt;:e:;:� fl�e��_�1.°'��::'o l���:���f�i�
U

-

B '1
te realizado no ·CHILE, �ll'v qLl�� �\:.:() fôra e.,� . ã( ln;

ni�'ersitarlos. �asi _ eiros . ei�:eg�:n�eA����I;�mbti_ ��,\,I: l:����l;���r�'.·· :�'t��lI�:�,.1RI.O, 8 lV.A.)' -- Prc:_;<-1espor�lvo f�r.a. parte .. dos,·ca de Qút-riggers a 4 rtlpoS \'in1 Ih: e�tímuLi Ó"g' '2{J)1,·
jlseglillndo nos trabalhos dn.1 festejos oflClaIS em co�:- os nossos l'emado.res, nmna pi omi"srs futul',�_

:.i.ssembléi� geral �a. C. B'lmorapão 'do' IV Centenal'lo
di"lJ,lUta renhida com CO:c1,- A,.- 01.8 de " �\Lj_lr\ ! ,\ ;

D. U. os treze delega.dos es- de Sao Paulo, est!).ndo pro- flüg-rados' remador:es mter- .,�.ti'ic, o , 08S0 in ':,·Lv(J. 1'a' !iaduais ratificaram acida-I' gramado ,para depois' de se-
n:'lcionáis, homens que 1'e- <I que . pavilhd} d:' ':'."�) Ide de Belo Horizonte como tembro de 1954.'
presentaP1 li expressão má- Bmsil, l' 'ntinui tr'Inllalld,iJ

�,,;de para,
.

os "XI ;rog(\S \ Te·reze entidades esta- :sima do rémo em países ,:O� (k marli.lra ÍJ)ve.I""'c: (� \J0tl
Universifários Brasileiros', duais estão presentes aos . TT • , - l' "I- mo a Argentma. ,,1'ug!J�l.1, o·'.sa. (Ou. vez '1.e l.0 P_{ C·
�)S .,,:,uais terão o patrocinio trabalhos da assembléia ge:" ,"b'] P'

.

t 1"·' •. '.·.· "Uél í-e.'.Ptl.taeJ., ) .. �.�p�,l'ti-';<1- • , • , <. �"Le,: el'U, conqUls anlDl ..
, ",.

da F. U. M. E. A real�zaçã(; raI da Confederaeão Brasi-
1>.u'a: Sa'nt� Catarin;;. e o \:a e:�liy('r em jugo

do certame em. Belo Hori .. le'ira de Desporto; UilÍVt'l"si- Ih:asÍl, .un'1á honrosa e ex-' l'am. voc�s, L'1, [1'-:1':,;, 0.5
:zonte está dependendo de tarios: Rio Grande do Sul, p1iessiva .colocação,. poL,; em" cumpri ....a, ntos ';, .co ";:!:f,:, ,Ih:,_<luxilio do Ministério da Santa Catarina, ,Paraná .. São fator .tlp-um que Oil aU1<:ili ;l' públic{' biasileiL : l' 'l'm "",

Educação e Saúde. P�,ulo, Mina-s Gerais, ·Bistri-
sem. como:. adversál'!�) \��' peêia 1 elO povo (,zll-:'igü'::vc\::'

O delega'do da F. U_ B. E. to Federal, Estado do Rio" p<;,'iénte, enforca,rrento � da �i('; qH« na hora. optlrtuml.apresentou'o projeto do fu- Espidto. Sant(); Bahia, Per- um ebf"remos. barco �eli,�'s fara ç, .1JO�siv�t !l'lI?' (lue.
taro Estádio U�iversitario nambllC'o, Alagoas, Ceará e l�l'f:ctut:. (0, etc .. êstes -:e;:f- vuc.:?s <"utam :, alma a
illl Bahia que. pto'movc'r4, l!(I. Maranhãd. rrndcs ;_;\ens cruza\t'mn ! ;;_, 11'1.<:<:1 >s] <,.tid,ão•.ano próximo a' sua 'inatlgtira�;� meta fhiul, em segun'�J lu- � B. H.
,:.:ão, qúa,ndo deverão ser e-o A FILIAÇÃO INTERNA-

. ..... .....--

ietuados os "Jogos Univer- CIONAL DA C. B. D. D_. O Brasil na" S·ui .me·rl.-A�:itários Extras".·· Duas 'entidades controlam
.

.. .,
.

-� .

'.

,�:-
. .A F. U.;P .. ·E., .entidade o esporte .. __Unive;rsitário,.. 0"0', d'e'" .. N,A'8.-",ii·O.'"rnáxíma bandeirant�, rece· Mundial. Uma com sede em �. y..a
"eu o apoio dos delegados Zurich, na Suiça e a out:'a
Dara promover o Campeoha-" em Praga, na' Tchecoslgvá..

to Mundial Universitário de quia_ ,..

}i'utebol, no ano de 1954, hai ComÓ a C. 'B. D. D. ain­
vendo possibilidades para da não obteve informações
(Jt1e. sejam convidados todos sobre as mesmas a. assem­

>{lS países que compareceram bléia geral resolveu adiar a.

.-ao Campeonatô' Mundial pe- filiação internacion.al de.
Ia "'J::aça .fciHio;RJmes". . entidade nacional para épo-

O grande"émpreend.imento ca oportuna_
-

"O
. -

. .

�_·.....,.. ••••.-.....·�••· ..._.�..._._-.-..�-_..".._.................-_..."'••..._...-.-.r.........·�.v.,..r
"

-,

Capichabas X' Catarinenses, 'O cartaz ,de
,

domingo ,próximo,
-c.

nesta CapilaJ,

RIO, 8 ·(V,_A.) - A COU-'IS�lamericano de Natação fi

federação Brasileira. de sei- e.fetuaqo �m Lima; já
Desportos, que a:través seu l dterminou as datas' de em�'

,.

Conselh� Tecnico. de Nata- barque da nossa .relel,{açã�: .

..

,

j' Nossos nadadores "pártirãá ,."
ção vem tomando todas as' rumó' à Capital peruano ,em
pr?videncias �'fim' de que I' duas turma,.�nil proxi�a's��lseJá. 'bem representado o ma'na nos dIas 10 e 12, pO"'\
nosso país no Ca�peonatú via' aére'a.

' "
.

"

"

Ellbarcàrá 'ODS' dias '4: e 5 d,e
," �'bl'il, a delegação nacional'

8·0 Panamerican'o
RIO, S, (V.A.) - E,stá

decidido que a embaixada
brasfleira que' representará

no Chile, embarcará em

duas .turmas. O primeiro
grupo rumará para .Santta- .

go. no dia 4 de abril, embar­
cando a parte restante no

.día.Jmédiato.

Bug Afolf'c-"af n.orl",O' 341 I· .fid,,, �v-,' ,�fONE.S,_ J Z5l ..2'8 (:QUII j.:'oNal. .";45
.., � �l'· �

r

• IfJ.EC'.MAilA.' �O�E8R'''!!CÜft'T....

f'

'..

. '
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lhi'am o momento oportuno ' 50" ••••••••••••••••••••• '.

I / •Dizi��;�e.se,���'��.",�����,.�.a.i�.t.a.r�e:!.�.t.i���� 60" .:. GAN\H E'.:.:Conheciam certa receita contra as dores. Jámaís I
pude encontrá-la , .. , , 'Ii' .. 70 "j. : til'" V ..M" H' :'. -,

Cada uma destas frases mereceria um capítulo de
• '

'. •outros exemplos, se ·bem que cada uma delas seja suf i- J_." 11."-Úd"ciente para transferir-nos para seu clima. Subtrair-se a ': ,� ae tai!U� .,-,,",' •
este clima é um, retrocesso no' tempo. • Peca eXDllucão e lunte um eDvelope selaitu e.Mas, em que idade se deve começar a reagir contra •
J processo de involução mental? Em qualquer idade. ,. Ca!1:H Postal. 138'8 . São Pa,olo ._

.

Nunca é demasiado cedo. Como sinal de alarme. se pode ••• '•••••• 0 .
eleger nosso iinpl'evísto desejo de ser mais j.ovem fisica­
:nente. E' esse o inon1ento de�l'eagir, contra 'a preguiça'
mental, contra o estacionamento do l'acioc_ínio.· O velho

Recebemos e, agradece- Benjamim Ges�er.lescrito por Le Sege é velho porque acredita que os pes-
mos: Diretor, de Esportes _geguiros de s�u jardim eram mais belos quando ele era Luiz Gonzaga Dias.nais jovem.' Don Bertolo, do "BarbeirQ de Sevilha", não
"Florianópolis, 8 de Fe- Bibliotecário � HenriqueJbstante a peruca ruiva e a pompa do vestuário, denun- \

N'oldI'n.vereiro de 1952:::ia toda sua idade quando l'ememora a música do pas- Cordiais Saudações. Orador _ 'Hipólito do,ado e dos tempos "em que cantava Caffariello". O i'iló-
Temos li satisfação e o Valle Pereira.' ,:: .;ô:t3o Spinoza, por outro la'do, é jovem, apesar da fragi- '

.

C Ih F' 1'.idade física,.porque alcança o e"tixír da longa vida em especial dever de comUl1l- [ .. onse
.
o .•. y,ca

,
,

cal' a V. S. que em 15 de 110- .. Wilson Abrahan - João;ada uma' de suas deduções filosófica's e na' contempla-
. b .

.

d Clube Tertuliano Pereira e\ HeI"" d' .. t' '1" d vem lj) p. passa o, o J�ao a mna lva c <l Juventu e.
,

S 1 A
' .

Assem- Maria' Lopes.'

C�, d'
.

t t d b' t u mel'1ca, em ,

er�ol .lah, enquan o
. e� 'hu ava em sd'�u ga me e, en-.

bléia Geral Ordinária, e1e-! Conselho Deliberativotl'OU a fI h,m a
..�e um. v�zm o par� pe Ir-lhe um po.uc.o geu sua n.ovà D.iretoria pa-I Presidellte _ Luiz Carlos:le fo,g.o. Na lar,eIra, crepItava uma alegre chama. Spmo-

,

.

'd" lamenta,r Brasil.

f l'
.

f .
.

d
" . 1'a .o perHl.o tegu

'1"
.

la, sentIU-se e lZ em satIs azel' o eseJo de sua pequena d 1 ( )
.

.

.

t é entre
.

Vice-Pl'es:denteámi a '. ,e um ano, IS o ,
.

�' ""g .

.

.. '? • , 15 de novembro de 1951 a Dlel Mafra .
_ Trouxe uma vasIlha. - pergu��ou .o fIlosofo,

15 d b d 1959. MembrosN-
,

.
.

d
.

. e novem 1'0 e ,-"
'.

-

�o e,preClS? - respon eu a me�ma, A Diretol"Ía eleita "está . Vi\<a,ldi.Garofallis .!.- Hil-
-:-- 'N,110 posso, p.or brazas em sua mao.

.

'

t't"d ' tOll G LI'n's Aldo B.a�ba
'

"
" .' _ '?

.
.

aSSIm, .c.ons I UI a:
,

.
- .,

.-
.

-

.

::- E por �ue nao.
. Presidente de Honra to _ Itamar da C, XaVIer,'- A memna pe_gou u� pouco. �e cmza, espalhou-a Antônio S. Lal'i'agoiti Ju-'''''- Hely M., .Lopes -,.N.eypelas palmas das maos e sobre a emza colocou os car- .nio'r. Viana _ Benjamim Gesservões acesos,

! Presidente Or1an�o � Wa.lm.or Berreta - Pau:'"Spinoza enca.rou a menina, maravilhado:
;-

: Neves d'Almeida.'
'l

•
'

10 'Amaríll _:,_ EronÍ J, AI-
. � --: ,C'()� t?da �inha ciência - confes�·.ou - eu

naol lP Vice Presidente _ VI- ves _ Tito L, Baião :_ Hen-"ena Jamaj"�. lmaglllado semelhante expedIente.
I valdi Gal'ofallis.

., l'ique N.oldin _ Prospero L.E''('leduzm:
.

" 20 Vice Presidente Lapagesse '_ Orlando AI-
.e -,Sempre tenh.o dIto que ha o que aprender cOm os

Manoel Hoffmmlll Stremel. meidá .:_ Joã.o Tertuliano
J{)v.en�; ,. .. ,

, Secretári.o Geral _ Hyl- Pereira - Manoel ·H. Stre-. Uma I?abla profIl�.xla para retardar nossa. parabola : t
.

G ' 'T,,:_ . mel _ Lél'e,jo F. Caetanof'l ,,', t·", to'"
'

d ,on ou\ea .a.:tf\I1.�. • -- . , ..menLa se.IU,es a. ooselvar, enq·uan
.

se e Jove�,.o mo o
10 Secretário _ Tito Lí� e J.osé ,G.-,da Silva Jr.·�e. :om��l'tar-�_e -dos '''�:Ihps�: a repetIção ao -i�fmito ,das

vio Baião. ,
,_.

. SeT.l\ úutl·o. p�l'ti_cular, a-pllõsmas anedotas, e!9g),.o do.� tempo, que 8e, 1.01, abusa d.o
T' .' G. r' 1 _ It';i- gl'adec"emos a, atencão dis-" " d

- . , . ,'o' •
• eSOUlell'O e a <.

• _

...'::(' .';n'tl.npme eu, r; uçao �o �111:�rSo'a �l m�l;rnO, u, êoque- m�""da' Co�ta Xavier.
.

-pen-sada e reiterando nos�C,. :�ena.�o denuncla�' a proprla/d��e.... � lmpQr a n.ossa� 10 Tes.oureiro _ .Walmor sos protestos de.",,�1ta esti-

I� .c�nduta: �ra, �als t�rde" a �lVUl1-i de nao �eguí-Io8 pelo Berreta,
.

ma, firmamo-nosmes�.o' Itmeral'lo. A msplraçao do p.oeta nao· se es.gota, '>.0 1'esoureiro Lauda- C.ordialmente
.'

li, �e extifj.t s�J! carburante da j�ventUde e .da vidá que s: ie; Capella. Tito'Vvio Baião _ 10 8'e-�� rell,?va. Ca�a nove meses rec,omeça ,a prImavera" a prl- .Direto}' de PtÜ)Ji,'ida�1e � :;retário."

f
O meu

.

. �t m1:l,vel'a dos jardins, e das selvas, a única primavera au,-

t·
.

�

..

�;#;, tehticà não maquilada, não' contraféita, a'ihda que nosOr c "'"-8 t, '�.I". lil!a" uma mulher, encontrando-nos" Éf sem pensar, que.

�)1\
.�. ná,iecemog, ter dez anos'men.os.

'

no andar/e,' Oito /��o/"70�- ':::,.�::;�,,�,.,�:,�,�,": '-Não nos iluda esse indulgente descOnto, que s.e nos

;': faz' p(Jr 'pur:a\:b<'ll1efiéknc.iá!. '.
, Um homem. carregado d� sabédoria e de' méritos, de

\l{', sa
.

�/ f c \.d.l�..
; dinheiro e notorifldade, protagonista de uma comédia

I'P I rw.;� moderna;' pel'gunta,'a mna senh.ora porque preferiu um'.:,,:,::.:.:,:
:

GOOD I',

EIlJR�. :::�:�,f.:::· jovem pohre, sem_!lass.ad.o e ,iém fut�ro; ed�ão a ele. E
_, a mulher, como se começasse a enumeração e uma gran-.. Et� , I \ .;� d.e séri� de virtudes, disse:

..

r . 1:onfG- �18/. '-\ � .

.:' OrtO! � \ j� - Tem vinte anos : ..f Economia! ---- � ---" ERtá bem. e q u..e mais?
.

! .".,;:.·;;:J.;W4�'1��:;��:Kk.\N��'ft��_��4r.i�?W$W��:;;:;,:��ii���.::i���::s.::i� interesS�a:� ::;:ti�:' responde a mulher, que não tinha.

,

b 1
·

--"p'"
...._ .. _-"._-, --�_ .. _-,,,. ...... _.-

--.'_' "",""'''''''-'

......
-- ... -

r. ara o a
DE PITIGRILLI

,

BUENOS AIRI<�S - (APLA) - Quando um homem
maduro formula a um rapaz uma pergunta sôbre hístó-.

ria, botânica ou geometria, 'não o faz para submeter a

vitima a um afetuoso exame, mas para dar um pouco de
. '.ex.igên io às próprias noções que sobrevivem no cemité­
Tio da" cousas olvidadas.

Em Que idade olvidamos o que havíamos aprendido
.�n� escola-? - pergunta a si mesmo um homem de ciência

... �sn eco:

Depois de ,realizar um inquérito entre 2.000 pessoas
.qH� possuíam urna boa instrução primárla, apresentou
-os resultados, uue não são reconfortantes. As lacunas
-rle nossa memól:ia. se vão ampliando com a idade. Entre
<{JS 30 e os 40 anos de idade se recorda bastante bem da
'que se aprendeu nJ. escola, mas entre os 40 e os 50 se

-esquece mais ou menos 70 por cento dos ensinamentos
,e�;.{'(Jil.1.re3, A" noções históricas, científicas ou geqgráL
:j'kll';., ,se' tomam lamentáveis. As datas mais importantes
da 'história escapam da memória, Depois dos 45, a queda
vé vertical. Os anos críticos para nossos conhecimentos
-escolares começam .no quadragésimo quinto aniversário.,

A profissão tem um papel predominante nesta .aven-.
-tu r •.i. do cérebro. Os -intelectuais, cuja memória é obri­
.gad:1 a funcionar, não esquecem nada de seu saber. Peolo
·COD trárío, aprendem todos os dias."A, contínua leitura de
jorn ais e livros e o recorrer, diáriamente, a. dicionários.
:€ enciclopédias constituem uma espécie de ginástica sue­
ca do espírito. Os professores cujo treinamento e ínin­
t.crrupto, lembram não apenas 'de sua especiaiidade (al­
J\'uem. escreveu que só se sabe bem o que se ensinou, co­
mo de todo o cognoscivel, porque qualquer que seja a dis-
",óplina em que se especializaram,

.

descobrem sempre no­
vas correlações com todas as outras ramificações do sa-

. ·ocr. /\0 contrário das demais-partes do corpo, que enve­
lhecem com um ritmo alarmante, a's· células nervosas
conservam até uma idade avançada sua' juventude: Cons­
t itui uma ofensa li Deus não desfrutar esse privilégio da

.

P!Ett> mais nobre à vida. Ante o malôgro de todos os 'ex­
j}cdientes para rejuvenescer o corpo, triunfa. espleudi­
darncnte, a' dietética para �anter jovem o cérebro. Q'Uan­
do encontro 'alguém que "me expressa. sua alegria pela
iminência Ide sua aposentadorta, de uma repartição pú­
bl ica ou da redação de um jornal, o que lhe permitiria
-dedicur-se à pessoa, à, jardinagem ou ao descanso, me

"vem desejos de antecipar-lhe as <!ondolênci:u; por este <1.­
. tel'tado de. óbito pl'ococe. Não sei quem eserevell' que faz
'mai;; vítimas o repouso que a tuberculose.

.
.

A evolução àe nosso espírito -é denunciada I}ela pa-
l'úholu de n.osso modo de pensar. Do que §xpressa._c..á.da
('um f'e pode -deduzir suá idá·de.

-.-

Quando se diz:
]'oh:�UR pais são gran'eles e sabem tudo, tem-se '. 7 anos

,f�!'::'m-me uma crian'ça e me ocultam muitas cou-
sas , .

Nào estão à altura que eu pensava. Não sabem
tudo. . .. , � , . ',' , " .

'Sempre qu,erem ter razão. Sabem pouco em com-

paração Icom o que"sei .

'São da velha geração e não compreendem os jo-
vens ,." " ,1. .

'}Jgtão fora de moda, não progridem com O tempo
Para fizer justiça, em certos casos tem razão � .

B:ca'11 'inar��vi1ho30s. Sabiam 'raciócinar e esco-

lq "

16 "

19 "

22 "

30 "

3ó "

•

o ,meu fraco
no jôgo sõo
as

- corrida�,.. :,'.�

---.....__ ._-.",-,. , ..

BICICLETAS ALEMÃS

5'

AltLBI'.c,

IIlnlllllllhlUlIl�nlllmllllllllllllllllilll!I!lInlliIUllllllhllljlll1flllmll"III1Hnni�nHilurtlllllR_
ADLERWEIKE'

V01tM. HEINRtCH
KI.EYfR A. G

1IIIlllIihnhRIIi"lilnllUlrúllnllnIlIlUlIHUllllllíínililln�llí!ll11111111111!iI"U_nl!U1lltllU1l1lll1lllU
, , ;) .'\ "

_.. 'r. 'FRÀNKFURT (MAINjllli dll' �H' ." ;:
.

'III' .'ff� 'fIf' lJtt
1"1

Oh IHI' III! '"�" Iw �'" iii'

ConsulfOs �Il' 'IH, 'fll' ffIl �H mi ,n�o" te/-e
POr

CarlaIfIII

C, _ 9rotno õ
""

�;:I - �. C, .

;"._,
'HI' (0;1(0 «: PA A. .11:�'!IHI t'. ostol .""

tIIl e"d. T.l ' 4887
.... ", egró/,'"" 'fIte � 1Co

rco",ó" "1111 Sdo lO.

iIIl lflIi III! POli/O
, �'" 'iIft ...

'

• .. til!> fIII' !iii 1", lItI 1111

HUIIIIIII

IlIltllW

• GINASI'O
Em 1 ou z 'ANOS

f por cOrrC;;lJOl.uência (Pon-
. i tos de Acordo com o novo

1 programa do. En:o.ino Secun-
l-darâo ) . .

! ClJ:RSO "JOSÉ 'BONIFAr
ClOi;

.

"

Diretor: Pro.f. Antonio R.
Rollo .

See. Tesoureira: Prof'a.
Gilda nódl'igues, .

. s

'Praca da Sé, 28 .s. Caixe
..

PostaC nO 6.374 - SÃO
PAULb .

A Cia. Cipan
comunica que acctba de
receber as famosas
bicicletas. alemãs da
marca "Adler"
em, côres . variadas .

•

"
------------------

ENTREGA
,IMEDIATA

TRATE UAS VIAS
UESPIRA'l'óRlAS

.

As bronquites (Asmáti­
cas/ Crônicas ou agudas) e

as suas manifestações (Tos­
ses, Rouquidões, Resfriados,
Catarros), assim .como as

gripes, são. moléstias que
atacam o 'aparelho respira-.
tório e devem ser tratadas
com um medicamento enér­

gico que' combata o mal.

evitando complícagões grl\­
vês. O "Satosin

" contendo
elementos antisséticos e' pei­
torais. é o remédio indica­
do. Procure hoje o seu vi­
dro de "Satosin" nas Mas

. farmácias e drogarias.

".
'

Da-

----------------��--------------�----------�.�

báde Moss não usadas por mmu.\f�s dé pessoas, Faç& Q

�Clube" Sul" América

. .

'. .

.
, ,

'

'.' \;

par.!' I) 'FrQàf.o"0f\: .pr�,�,r-. de ".Vf,otre
,
.' PRIS.!O DE·f��R�. "

. PILULAS DO ABSA:PF;��OSS
.. ",'

, '_
,-- As veI·Ügen�':'ro@.tó'quellte, fafta de .ar�

\··(\mito�, hinh�Í1'as e clorel'1 <:te cabeça. a
maior parte' das yezes sã-o devidas ao

m:111 fnncionam�nto �;,O apal'elho diges­
rh'f) f' {'on�equf.'nte Pd�ão, d� Ventre.
Ao; Pilllla<; do Ahha,rle 1\1.oS5 são indica·
da" no tratamento da Prisã.o dé'Ven­
,t re ...8ua" man ife.'-It!lçô·e� e flS Angioco-

: �....... ".! .•.. , .... t,., C''"1'Pr1;, n .. hH"'r":! flQ. Pilnln� ,tio Ah..

PREÇO· ESPECIAL PARA REVENDEDORES
XAVIE� 64
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6. F'lorfánépolis, Domingo, 9 de l\faTÇ� de 1952

e :ô i'�' a� .� rOIlO!� Irl a u
0'0

�r .�. arinenm,
.,r. -e- _...,..........,. ..--_'V-__••_.- _. ..., � .,..,. ;,. IiJI' .;J.••••••w .....,..._ ;,..'"�_ ;.. -

_ __ _..- -_. _...,........�........, -..,....,..

APIIA .or08oZ0U. e'speclalmente. com excl'usividad'ê para '�'O ·E8'TAO,O" .>

'�.",_._-.-.-&-.. -•.•-_-_- -_-•..-...-J_.,.,a"f;a-".-:... -_- __ _�-.w.·.w l"I ,.- _ _••1f'.- _.•••••-.- -.- ,_._-..- -,.-.-_-...-.-:_••-_-,..-,.'1fIIt:J -_�-...,..-&. ..,..••�•••-_._ _._ -••_-.r. .,._,..�-..

I'l/na i' ,

No W'ul1do, da

, \
...

,

...._,........ -............"'�..,......_..��......""._._�............

B'LH�T'� t1'�<: (lf? a nota. Que sabe êle COMO COZINHAR �AS
.

1:.' r..
'

,rl<l0uilo rple pIa imaginou?' MAS�AS ,

D·A>: rIr'''�:A' Íi.IA .

-

, I'
E a m� lher ,(fj.le .ama come- Algumas pessoas gostam

�E''m��"'s' :�� -

.
. ça>�' ver os defeItos, e vem das -mascas muito maciasMA�� � !ti

t ,n� kM4R" ,\; , . t;1
, 1"

I, ,), '>;";,' p .'
.' ',.. " as del!!ilusões',;. E' qu� A.S, -outras às preferem um 'pou-

Cls 'homen� amarr melho_r I"'l!}.Jheres fop,(em d,a realiqa- co duras. Conforme' b grau
do que as ;nuJ�er��, por que (10 � '\"1 • <'C' mantêm nel;:t. ele maciez desejada o tem­
a��11;1 maIS - conSClenteI!Jen- Am� a lll:llrher ,1?Prque a jul- po de coecão varia entre 5
,t�· ,Q�an!io e,,?t�p .'�na�or:a.- ,1"'1 di!!'�':{ dPE{'i�;' i!_,miJr. per- a 20 mini:liofi!i de acôl'do com
dos,' ye,emi �m 'ger��,.._\a'mu- doa seus defeitos e procura a·gl�oSSUra da massa empre-'
lher tal como ela e_. Amam, considerá-los !qaciosos. por] gadà o mai� importante é
apesar de s�us de.fe_ltos. Não isso, émais fie) e mais cons-_ que o macarrão seja cozido
pretendem penelçoes. Ao

; tante. Quando um amor du- apenas uma vez,·e seja ser­

nasso. O1H�
•

a mUlh:t'. quan� � ra pouco, a mulher é qu�m vido ainda 'quente.
do se apaIxona, ve no ho-:'o quebra '" quando dura J Para cozinhar 250 g�'a­
roem um Deus. O adorna de 'muito, o'merito' é do homem. mas de macarrão adicione
todos a,s belezas, o Stl?õe Será. talvez, porque a mu- uma colher de sopa de sai e
forte, valente, cavalhelI�.o, �her.é ,mais exigente'em\seus quase um litro de água fer­
,!Senerosd, manso e bom. Nao ldea,ls? Pode! ... Mas" a vente. Junte o macarrão
vê tal como el.e é realmell- v�rdade é· que ela' exagera' 'gradualmente; enqu�nto �'
te ... e, çm d�d01 momen�o, vlrtu4es e belezas. que não água estiver fervendo; Cozi­
o h«;lmem; que Ignora as Vll'- cabem todas numa

. me.smJ'). nhe sem tampar a panela
tl1(!r.>C' -:-"'0 "�� 4' ......... -:-' ... ,,,

-

aima ... tAPLAi. �nv�" mexendo de vez em qúa�do'
.,...-...._..'!' -:..

- •••••�_.J'!'J"WI'J".�.,.-•.•-_ y•......,. ,.,.",..,. �.._..� _..,.
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Interessante casaco de lã le�e verde, própri� par� o nosso
inverno. E atado n� frente com um laço de pele de' car-

neiro. (}<'oto APLA).

Cosinha
'fia Carlota.

MACARRÃO I .

.'

A arte' de fazer macar- I pa!'a evitar �ue �e g-r,Ll�,��
,__ rões é tão antiga qJle suas a�e o macarrao .flcar SLh

� origens se- perdem nas pá- clentement� :nlilC!o. ,

g inas da histrióa. Na Chi-
.

Quand? ISS_O acontecer

�j na, já se comia massa em escorra .l�edlatamen�e �u­
ii várias formas 'antes do uno ma peneira ou coador .g�an.
� 5.000 antes de Cristo! de. l!,nte.-o com'. mant:lga,
� Entre Ias diversas lendas Se for ser servido frIO !'

� sôbre as origens do mac�l'- com, saladas leve com 'água

j, rão, uma conta que uma JO- gelada.
vem .chinesa se esqueceu' da

, massa do pão que estava fa- SPAGHE'J"rt COM- MOLHO

Ôi. zenclo, distraída com os ma- D�.?J.Cq����e car�e para bi-
drtgais de um seu admira- I!,.

dor, um aventureiro, da ex- fe, moída.
' .

É pedíção de Marco Polo. O 2 dentes de alho, moidos.

Ü vento. que soprava forte, 3 colheres de sopa de

.�..
'

espalhou folhas secas por mánteiga.
'

� I sôbre a massa. Querendo % xícara de cebola pica-

:! fsalvar o trabalho de sua a- da.
. % xícara de aipo picado.I Imada o aventureiro teve a

I idéia de passá-la por uma 50 -gramas de palmitos.
, .psnaira para tirar as fo- �� làtínha de tomates em,

lhas. Do outro lado, saíram conserva.

finas tirinhas que foram 180 gramas de molho de
tomate.

postas ao sol .para .
secar.

I
1 folha de louro. f

t Qua�do � e�pedicionárjo ,1fz quilo de spaghetti .ii partiu, a Jovem o presen-
.1

I'
teon eom Ia massa feita des- Sal, pimenta.

:i. sa maneira. Ele achou-a tão Refougue a carne na man-

� I deli�iosa que ensinou o se- teíga até ficar dourada. J'un­
;,

'I gredo aos outros membros te a cebola, o palmito os ai­

;� . I da expedição. Conta-se que pos e uma xícara dágua. Co-

'ii l1Y.Larco Polo, que era' íta.lia- zinhe até ficarem maci�s.

I
.

, 1 Adicione. o tomate e o mo-
:" no, ao .prová-Ia teria exc, a-
,i

I
mado : - Ma Caroni I (Mas lho de tomate, a folha. de

1.j que del icia l) dai vindo .seu louro,' pimenta e sal. Deixe
-em fogo lento durante 1 ho­

A nome.

'} Mas, voltemos ao assun-

to. O termo genérico de
"massa" inclui o macarrão

propriamente dito, os spa­
ghetti (cilíndricos, maci­
ços, em diversos diâmetros)
Q talhárim (achatados, com
fitas). Existem outras 'va­
riedade como os tipos, de
massas .para sopas: estrelí­
nhas, alfabetos, 6abelos de
anjo, aletria,

.

caramujos,
etc.. ,.

ra e meia.
Numa outra panela po­

nha 1 colher de sopa de Ra1
em água fervendo: Coloque.
gradualmente, o spaghetti
de maneira Que ft' água não

pare de ferver. Mexa de vez

em quando. Eiscorra.· Ponha
manteiga.

- Coloque nlJmp

travessa e sirva à parte o

môlho de carne, para; ser

mis+urado na hora, ao gôs­
to de cada um.

M*<;ARRÃO EM FOR­
MINHAS

{350 gramas de macarrão
grosso.>

.180 gl'amas de presunto.
3

.

OV9S, batidos.
'

1/z xícara de leite.
1 colher de sopa de man­

teiga.
2 colheres de sopa de ce­

bola, picadá.
,2' eolheres de sopa de pj�

mentão picado.·
-1 colher de chá de mus�

tarda.
% xícara de queijo par_..

- �
,

. ,mesão.

Água e sal.. '

. I

Junte uma' colher de SQU.9
de sal à água fervendo. AOll
PQUCOS. adicioIl� o macar�
l'ão. Cozinhe como foi exnU�
eado nR receita ant'erior. Es­
corrst. Numa ti1�la misturf'
os outros inp,'l'edientes; jUll­
+� t) m�car"ílo cozido e mis­
ture bem. Coloque em 8 for­
minhas untadas. Asse em

fôrno moderado. durante 1
hora, OH, até que a n;üissa
fique ,firme. Tire das formj�
nhas e sirva com 'môlho de
tómate e salsa.·

.'

"

. AU<:'r�IA CÓM CAMA-'
RõES

.

, '250 flril,mas de al",tria.
14 de xícara de aipo pi:'

cado. I. '

• J

Um par de broches, trabalhado com pedras brilhantes,
realçam muito uma, toalete, preta. Na Ilustração damos":

uma pequena idéia de como usá-los. (APLA).

RECE,ITAS
uma. xícara' de leite, que de­
ve' ser posta. aos poucos al­
ternando cdm,2 xícaras de
farinha de trigo peneirada
e uma colher de chá de fer­
mento inglês. Adicione por
último as. claras dos tres

_�_J"��.' ovos, batidas em ·nevã. -

'

� I
'

Asse' em forno moderado,
Wi� p@}' cerca de meia hora.

...
' :;:F?l. 'E\lsa receita pode ser iJfla-·

..",:,.-\(. ": da como base para uma por-
ção .de variedades d}e bolos..
Pode ser .recheja�o. coberto>
.com glacê, -felto em f'ormi-

.. ; i nhas, misturado com nozes
:
ou passas sem caroçov .'

BOLO DE XICARA
Bata muito. bem % xíca­

ra de manteiga-com 1 xíca­
ra de açúcar. Quando for­
marem uma massa cremosa
junte 'tres gemas 'batidas �

ROLO E�QU[�fÓ
Um bolo recheiado com

.,: i sorvete? Mas como pode­
:; 'ser? Real]hente isso é pos­
,,: sivel e �receita não é difi-
ciJ de ser executada; 1'8-

quer apenas um pouco' de­
pacieric ia.

-

Prepare uma assadeira de­

"pão de lá". Assim que e,,-
'tiver bem' assado, corte-o
'. em fatias de '2 centímetros:

,;2\;;�\t�"!1;,;;}kJ� ::F�:Uí:!:�, �::e\��:'_
·" ... ·v.·......."/ .....,.,.;:""""":.'''''.,-�...�

.frigerador com 'essas fatias,.
CONFORTÁVEL - Para! tendo o cuidado de al·rumá-·
seu ,'"week-end" ou simples- ! las bem - juntinhas. Essas:

, t
•

f" t
t

m�n e para maIor con or o ! dqas bandejas, depois dE!'
em casa, faça umas calças forradas, 'devem seI' enchi­
listradas e' use-as com 'uma das com um sorvete de ere-'"
jaqueta em lã macia, como me, chocolate, ou outro>
a da �lustráçãij�. A jaqueta qualquer de sua pref'eren­
poderá ',� tambéin ser usada cia. Coloq\ue no congelaaoi;�
com 9�alqlJel' de suas sáias., Deixe, gelar durante 3 ou 4'

,

"". (APlJA).
.

horas.
••� - .,- � : -. r." ',' " �_.,.• e.*•• ,.. Quandq O tempo estiver

, 2 colheres, de sópa de t�e- ':lendo completado. o q-ue de­
b'ola picada: ve !'\el' um pouco antes de
'. 2 colheres de sopa de. servir, prepare um suspirO'
manteiga", '. com 3 claras de ovo, :í/� xí-·

250; gr]imas de. palmitos.. ,'cal'a. d: açu�ar d� açu�ar a-

1 Xlcara de leIte. '. ,eSf;encm de oqlllulha. .

150 gramas de eamal'&'o. '1';'.(' nq hqrrdeiar:; fio con-­

Prepare :l aletria, co'zi- I g:eJidor. Emborque uma so··

nhando em agua e1'\1 !'aI co ..

"bre
a outl'fI de m;;.neirfl, que'

11).0 foi heli,caéÍ0 para PS ou- o sorvet" f:qu� i'evestido pe-­
tras ,receitas. Escorra e po- lo pão de ló por todos os la­
nha manteiga. Refogue a Cé� do",. em baixo e em eÍma.
bola e o aipo na manteiga. 1�"Dalhe

.
o sllsph'o sO,bre

Junte, gradualmente, o pal- o holo, de modo a recobd-lo'
mito e o leite. Adicione'3o a- tJOtaJmenü�. Coloque no foto.
letria nltma travessa:' espa- no apente. ,poi-, ���l'ca de 1}:
lhe por cima o môlho de ca- J,!ljnuto� para que o suspÍr<r'
marão. 'Enfeite com �a.lsfl. e ".eoue..

,,',

sirva !medfatamente. (Aplá)1 Slhu' logo em' s.eguida:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cezario de Mello I qualidades de um poeta es­

Com a publicação de! sendal, construindo ,o seu

"LINGUAGEM" (Livraria! artesanato poético. com o
, José Olympio

.

Editora' - (sacrifício do inefável e do nif icante e do significado, I
"Não tenho mais canções

1951), o sr, Lêdo Ivo reali-] inexprimível que são as ca- ou corno melhor diria Saus-
'

. [de amor,
za como um' dos poetas! racturisticas da verdadeira sure 'la combinação da Joguei tudo pela janela.

'

maiores de sua geração. .
I poesia, Ciente e consciente Imagem acústica e do con- Em companhia da língua-

A sua poesia liberta-se! de sua fôrça criadora, .toca- ceíto", manifestar em lin-
'

[gem
daquele intelectua�ismo. que I!

do por êsse pO.íler _misterio- Iguage�l a .poesia �ntimis�a fiquei, e-o mundo se elu-
lhe restringla .

o ammus so que e a revelação do au- que e a; consecuçao

malsJ'
[cída,"

crlador, a sua mensagem [têntíco poeta, ovautor de I perfeita da poesia pura_··
.poética, para conseguir a ! "Cânbco", com a emoção Um dos temperamentos., E de fato, .. o seu·mundo
poesia puta I desnuda e confidencial, pro-j.mais líricos de sua geração : poético se eluc.ida por meios' Em' "Linguagem" êsse li-

Desde, "As imaginações"! cura com os seus meios de de poetas, dono de um fas- expressivos em que 0- ascé, rismo mais se exalta e se

que êsse jovem poeta ala-, expressão onde os, simbolos cinante talento e de uma tico da poesia essencial ad- condensa como dão exemplo
goano vem revelando as I poéticos são a somá, do sig- inesgotavel facundia,. o sr. quíre uma magia misteríosa êstes. versos i

"

Lêdo Ivo pode ser colocado, numa linguagem intimista.
sem nenhum favor entre os Procura o 'sr. Lêdo Ivo na

escolhidos dos pOLlC'OS cha- sua poesia dos últimos tem­
mados por possuirem den- pos uma revalor-ização ex-

tra da alma' o' fogo crepi- pressíonal 'capaz de trans­
tante da eterna .poeaia como mítír o inefáve) poétíce com
diria excelente crítico por- um egoísmo olimnico, e11':

tugúês João Gaspar Simões. centrando ·0' vocábulo apete-
, "Linguagem" é um livro I

cido numa série. curta de
de poesia pura. Nele vamos, sinônimos e antônimos. No
encontrar aquilo que' F. Soneto à Pucela .de Bikíni ]
Myers chamava no seu mag- há êste quarteto onde a

IInifico artigo sô'bre Words- emoção desnuda e confíden­
. worth "a essência misterio- cial do poeta se expressa

'1 sa 1-e uma fô�('a desconhe- com um intimismo sentI-I,e�d� que é impossível �efi- mental em que a �ens'agem
nu: com exatidão, .reduzir a misteriosa que ele tenta .

\

condição de. regras ou. re- transmitir deixa no leitor
produzir a vontade". uma impressão pessoal' in-
Já não ma i; .encon trames, capaz .de desvirtuamento:'

o poeta pr'isioneire do ema-.
ranhado vocabular,' se de­
batendo entlre a revalori�a­
ção das palavras de conteú­
do poético e o-efeito de cer­

tas expressões demasiada­
. mente iutelectualizadas,
vinculando-se mais de perto

._,..,.....�.-.....,._........._,.�._.............- .....·.�·�...."..w.-....-..w�..... ..

Ia especu ação literária do
que

à

manifestação ascéti­
ca d�� poesia pura.

Ledo Ivo ;"'e' ,'·'a'. ..

'. , ·Poesia
(

/

JES'UI1'A'S
.

.-:

Humberto de .Campos

Hostías, cruzes, o altar ... A frente o lenho,
Rosario á -mão, acompanhando a filã

.

,

De brcnzeos naturais' de agreste cenho,
Entram,' resando, a solidão tranquila.

Chegam' á aldeia. No sagrado empenho
Falam de Deus. O I,Principal vacila ...
Batizam; plantam: brota a cana; - é o Engenho, . ,

Vêm portuguêses e o Ouvidor: - é· a Vila.. .

.

./
Para tanto, porem, 'quanto suplicio! ...
Qmmtas perfidias de Capitães-Móres l
Quanta vida de Santo em sacrificio! ...

TROVA

"Um transbordado cálice
[eucarístico

fôste, abrieando a dor do
[mundo inteiro

e os pilares da vida estre­
Imeceram

ao teu surgir de' estrêla
Imatutina";

Embóra!. .. A Cruz" quando fechar os braços,
Ha de dizer a seculos .mellíores, .

Que a Civilisação seguio seus passos Lv .'

ttle tem
diz:

I
razão quando Se em "Cântico." o poeta

já. afirmava 'a sua grande,
Disseste que te não quero,

Que sou cruel, que sou dura

Agua que brota da rocha
É a melhor e a mais pura.

João Gra"e'

/ " ,,",

(" .

,

Es'sencial
fôrça .Tir ica
como êste :

poemas I "Negro . c:o;·�l.() a vida, G>

[pássaro voa

no ceu que destruí para
[escolher-me

em

"Meu silêncio ao cair da
[tarde te .recompõe

como se fôsses estátua. E /

[sinto-me isolado
na' paisagem desperdiça-

.

,
. [da, a spera

,do advento de um tempo
[em que tudo aconteça."

• I ' "
�

I.
.. • • .'. '. � • • • • • • • • • 4 • • • •

Ou como nestes outros: '

"Vem o amor' apagar as

[Iembranças do dia
e o mundo se reduz ao

. [quarto onde se ama"

FOGUEIRA

,

Geir Campos.· Poeta. de forte intensiiJade mo der-

nista, mas sem os ,excéssos ou os tons obscuros
Ida "escola" ...

Parece que Geir Çampos inclina-se para os mo­

tivos folcloricos, ernbô ra ôs vá buscar, como ern

FOGUEIRA, entre !Is fáiãs e os' carvalhos euro­

peus .,.

Os gnomos do bosque 'desabotoam
as toscas pelerines de cort.iça .

ferradas com cetim púrpura e ouro;
o 'ma'.js�sangüineo' <:més' i-irá�gura:

-"

um inferno menor, e todos- dançam,
enquanto as labaredas tremem como'
mãos de noivas sem tálamo, acenando
para o vento cantor que as chora ausentes
� e também chora, nas árvores altas,

. a mágoa obscura' de não serem fiáutas.

QuartdJ eu vim para esse mundo

.Tl"uve ulna sina pachola;
Foi tê, pl'á ganhá. a vida.

Ciença � esta viola,

.1

. .

Acabaramos dtLtomar a vemo legal; gl.'UPOS ge sol- '
,

UM" POUCO DA MINHA VIDA b4leados, por certo 'havia: 'PIes -,'renlatava 'n1eu avô
sôpa: o relogio marcava do- dados do 25 e do corpo de ferido· forte; a sua sensibi- - nâo. nascera para as'hi-
ze 1H,>ra".. " "artilharia, e 'civ�is armadol4,· 'Ce ". B lidade �':que não provinha .:pocrisia's e 'as, brutalidades

. . zarlO. razIsaias, que fôra lá dentro patrulham aSI . ruas; o co- .! de um distnrbio moxbido e 'da politica: sua figura (�S-

atender' o Krieger, trouxel'a mereio, em ato. de pí'otesto, meus que vieram de Blume- ã, tarde e que o Krieger le- sim dos ricos e abul1<Íantés' ta:Vá a 'exigir.um cenario
um longo bilhete, que meu

I
cerrou as portaS'; consta nau, no Itapemirim, arma- vàsse'o c.arto ás quatto ·ho- mananciaes dp seu espirita'; mais amplo, Iras esferas 1n­

avô passou a ler com alvo- que, na Figuei'ra,._q-uatro ci.. dos pelo Distrito Militar; ra8, á ávó Leopoldina. Se- Hercilio Luz era, na fea- ternacíonais,",rió mundo Ín­
roço e as ;mãos tremulas.;, -Idadão� esbordoaram um po- Eliseu continuava na Capi� ria bom qu� tambem fôsse lidade, um homem de ane- telig�nte, ,polida e ariBto-

;.
meti. pae vira-se ohrigado a laco, fardado de gblarda. ci� tl+nia do Porto em comuni- o Eleuterio, o filho da Cai" batamentos indomaveis e crátic.o da diplómaci�,
correr a um chámado d'ur- vico, que insultava os b1'a- cação

.

com Floriano e á cÓ'e nosso chacareiro. duma serena, tranquila co- �E a,góra estava, ali, na ci-
g-encia da tia Aninha; a avó sileiros, refel"indo-se as frente do podá legal; os

'

ragent: a á'cão e a luta en- dade ensanguentada, e que
Leopoldina adoecera repen- suas facanhas ,na noite an- enterramentos, seriam ás xxx contravam ;10' seu tempera:' ainda fedia a polvora, do-
tinamente: os tiros, os su- terior; �lem do Povoas -- cinc'o horaól. Corria que' ,·!Meu avõ ficara alguns menta, umá. rija e funda. minando RS suàs ) emoções
eessos' da ilOite anterior, 'os

I
José da Fonseda Povoas -, Emilio Blum' pretendia pro- momentos pensativo,' re- ressonancia, e um terreno de homem de sentiment03

prUrO;'1 desordenados de co- ! morreram, Manoel Berlink clamar, duma das janelas constituindo os fatos, ,re- propidQ!' delic�ldos, enquanto os seu"

,lonas que haviám invadido: da Silva, o medico Cortleiro,: .

o Palacio, em. nome· dos re-· cortaÍldo ce.rtas figUl;as dos Mas Hercilio Lüz tinha c6.mpanheÍI�os enfumesciam
:;t' Tr'onqueira, arneaça<;].ores I Juni(u: e o policial José Go· solucionarios vitoriósos, aconteeimentos, algumas.de um 'grande e magnificQ co-! de, [l'ITibiç6es e a Esfinge, na;
e ainda cheirandol a polvora I mes, da Silva; ha muitos te- H..ercílio ,Luz .' governadol' contornos sub�lter.n0t'l, ,.õu;-· :ração, uma lealda'de trans- p,ua :;aYfiJ'na dourada, a-guar­
- apavoraram a delicada; I rid�.�, el�tr� ele� o'dr. Paul? p'rpvisorio do Estado: "i'.;, t�:aR - de.alto eeoloi"ido re- bOl'dante: choeava-o aquele düva, m.\1da e fda, na- outra;
senhora,. €xarcebando o. ?eu·jFl'e1üls. Nao houve, ao .qu,c· Falavacse, 'no entanto, levo... sangue, -que· um' 'poueü de· 'ponta dós' fios sonóros do
coração cansado e doente., I parece, �aixas entre os ata- que ,o assalto' inopina'do ao E,Ie conhecia 'bem,Herci- prudencia ê calma, poderiam telegrad'o - que 'o tempO"
Mandara já chamar o m.e-I cantf�s·. ' Palacio, antes da' hob e do lia Lüz: fôra dos ({ue la- ter poupado. e que, no fim falasse ...

.,

'dico. E aproveitav..'l. o bilhA-l As éaf'as da Praca esta- praso do ultimato - eles-' me,ntaram à sua prisão, ino- de' contas, talvez vÍeRse a ,Os c'reados serviram a:
te - dizia ele, - para aliw '(am riscadas á bal� e as go�tara profundamente H-e1'- portuna e injusta: .isso mes'" se tornar inutil ao \deal que sobre-mêsa .. ·

nhar a]gumas,. D.o.:tic.ias,: .. "a ,p·ared(>$. do Palac.io, j.m).elas cilio '.Luz" 'lne' m-;"fidara in- mo 'elisseJ;a .aos seus amigos servia_ cpm dessassustada Da cópa, com o tinir fes-
cidildH está cheia de gelüe etc., mostravam a.s marcas vestigar. E terminava' re- maragatos'! fé! '. tivo das colhere::>, vinha o

indignada, que aguarda o 1 dos projeteis comblain _:.. o r;omendanclo Que nã"o tivês- O espetaculo. tragico da- - Culto, ge.raeroso e dUo! cheiro forte e ditoS'@ d'o� ca-

.regresso, ao Palaeio; do go- ! q:ue prova térem sido os ho- sem' cuidados: ,regtess-aria quéle's mortos e daqueles �a cortesia .cativante e sim- fé.
\

.,

'./.

-. ,-': I "

'::'.
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• Fl�rianópolis, Domingo, '9 de M�nço de 1952

.

O tiTAOO
.

---_. .._.,.----- >--_._ -

------:----....;...._-�--------------�-------
,

-o

'�sT�OO"-J'f)r�··-�R·oldãO. -{;�n soni_:-·
..IIiIdII&r" .

.....eI•• Ofteba.u. Cirurgia Geral - Alta Cirurgia - lUoJéstias de Senhorall
na c....lJaein "tn. .' -'Cirtlrgia dos Tumores-
..1...· . Da Faculdade de Medicina da Univer-sidade de Si\o
reI. loa -- Cx. POl� Paulo.

•.,'ri.. , ilf'PopJ.., tal, llt. Ex-Assistente de Cirurgia dos Professores Alipio
: .. 01.,...111'.. �" -- ••1- Diretor: Rua_NI .&.. Correia Neto e Sylla Matos..

_____
"�-".� - ... --'. -.

-

'''---.-.-'---'-_-.•_:_._.-'-_--_" II - &ecflll.. .
UMas. Cirurgia do estornago, vesicuJa e vias hihares, intestinoa

O' lt6r1o: a.....r.....� Gerent-e: Domingos F. delgado e grosso, tiroide, rins, próstata, bexiga, útero,
..... _ TeI. IAD. de. Aquino. ovários e trompas. Varicocele, hídrocele, varizes e hérnia
a 7" h••llr. _."'. "-ep.._caat..

-. ":.,. Consultas: Dasã às 5 horas, rua Felipe Schmidt. 21
Representações, A. S. . (sobrado) - 'telefone: 1.598.

'

.

Lara, Ltda. Residêncla : - 4-ven ida 'I'rompowsky, 7 _ Telefone:
ã.ut H.A�9r U.asa.. M 764,

' ,

'O c-;._,·��àid.'t
Tel.: 22-592' -- ato ••

la••iro
Reprejor:: Ltda.

RbA Felipe d. Oil...:fr.
nO 21 - 60 andar

Tel.: 32-98'73 _ São
Palll�

A...�lNÀ'l'URA"
Na Capital

-Ano ...... Çr$ 170,00
Semestre '. c-s 90,00

No 1.• tf'1"I'(lr,
Ano . . . .. Cr$ 200,00
Semestre .. Cr$ .IÍo,oo \

Aaó.cio. m.dja.'� e08-

tr'to.
'

O. oripa•• , me.mo

.10 pllbJicad�., ...�...
,

. rio devolvido•.
A direçio .10.. re.-

OR_ ALFREDO po.u.bilisa pelo. *0.-

CHEREM ceitos em1�doa a... &r· I
c.,.. Nadou&) •• •...... 11 _ tifO' .���ad"_. ,I FAÇA UMA VISITA Â

•..tal,.
" � 'DR. M A R 10 FABRICA DE MOVEIS'

I D
r

...�Ur.tor 40 Bo.pital Colollt., U EN' DE. r. ( 16ro(
..

) f
h.�·A'II"

I
WENDHA S,

O' G 6 II I
DMlIca. o.':"'otIa� • melltat.. c".t_ iIIlHle••••4.1�.. ·odrigues .. a e.f. f'
(mpote.ncla �:l:Qal.

I
en&llca.. 'N Q. .- ADVOGADO _ IIa.a Tll'ldantaa o" I COA.vltórl" -, a•• :J'" Pt... \lI:" Jiin'OS . Rua Vitor Meirelles, I,

Coll.ult... da. 1••• li lIIora.. 1. - T.l a. ·UI.. . 60.' -. Fone 1.41>". _ Flo· f""""••' •• ...... I .Coá.olta.:-.a. , .... aora..
'UO

......... ! rianópolis. 1
a... a.à 8&11," lar,al..... I. l.... idtnes.' a.. .._"•• ".-?If,. '

! r'. - COIl.aIUrio Viscond. d. 'Ouo Pr.t.. a, I. \ ...J�. , , "h.. .. 'hl til')' /

I
'

Il! O "Uo Bort.oota).
- ....1-.

�1y�O�a..t"lncla r.lip. Seilrold\ l!l. T..l.fon. 1.....
----------,....-----------

'�' �
;._- --_"_;""-___""�.- Dr. Antônio Moniz de Aragão ��.\tlJ�; � ',� � ·[0 ••"n�
Hlt. A. S�'UIWt........ DR. I. LOBATO. Cirurgia T,reumatologia .':-1f que v. Q

BJ., .I.n..r.t.I..oIQ. Ortopedia .• deve dis.:....
•

p..'A
...r.... ,.Ja r....l.... 'Ha- PIT'HOr.I.LI Cons.tÍltório, João Pinto, 18.

BenefICIamento em ''':!er-jf'-"" "'.... ... ••�U.iJI. ... Ulli••r.... . '" ..

� •••ruU).
0......

T

..

UB�...:C.lu�L·Or8-.........• Das. 15 às 17 diál'i�meute. "-
Madeiras para todos \Jt YAC - ·CAT.....JNE ...�..

.. Meu.os aos Sábados. - n.-

$i64I_ IIOf v .il.n1... Fins, Aberturas, Assoalho. -__....,eOfolfllrlCH'..

c- �•• hI Dum.
Clr.reta j. Teru Res.: Bocayuva 135. Forro Paulistai etc., Mad•.I."orma.o p.1a ruGld.... Ma"" Fone M. 714 .

••1 •••e41d••• Tlltolodata •
ras de Pinho. Lei e Qualid.

Tlaioeinlr&1lo •• !lo.pital Ner"
de. Camil." Gravata., Ptl_

.III�" Cu.o 'fo ..peei.llu,.. o'r.' :R'en'alo Ramo.·s, da SI·lvB. 'Escritório, Depósito • m.. Meia. da. melhoro.
Oficinas - Rua 24 doe Xah 10. meitore- 'hr....o. MÁ ••,.)() S. H. T. lb.tllht'llO .• 1Is- .. r ,. �,

•'.'1_.,_ ... Ctrwrc1A te hef.
nO·777 - Estreito - Floria CASA MISCELANIA - ...

Uro Ptui.1J'O O.hIwI... {�).

.

Advogado .õpolis. Co...lheiro .dr...
Coa•• I 1'.11.,. Selam'4" ••.
c.. '- ri....... 1M lJ Rue Santos Dumont, 12 -·Ap. 4'

;,....1.....' 8I!JIIM .Aa6Ua
ta 11 .lao .

-t'."._ - tIIaJI t.
.

f Residencü�: Rua FeHpe
, Reslcfên�ia: Rua Bucaiu-

�a nO 134.
Schmidt nO 10�. .

......... Da U .. 11 .......
roa. 11.. 8n.: .

..

'1'........ . t - .'

=:':\.=-' DIL"ADrANDo' v�•.1''. LBlO DE ASSIS

,

_-,;DIl.f.JNS,NEVIS
., Bt........

·

.....rlÚÀ••·• _..
..... .. •••,1.1 ... Carl.....
CLDUCA! n•..,DmiOUI

CI&UIGIA - PA&TOI
dllBTUClA 40 PAJtTO •

or.aAço.. O"T�aIC�
D_Dp. li.a4.la,.... lllrel•••

.
.

....Ao. WLADYSLAVA WOl;UV8KJ\ MUSSI'
E

·UR. ANTONIO Dm 'MUSSI
.:ln•• lo.... - T.L •••.

.

" iUk. :&t.·S� CAVAL�
�r....t.-Cltlltea GOT.t.!.� .:'

" .. , ',,- "" ,

�C'.ÀNtl "( .

...� ... ,�..
'

•••pM't.u..do ••• 00.'"';''''' "•• !DIt" Clt�;' 1 i .� .... ..
.

..
. c-'. 'í!-

. ...ec axe •• ,..m••_. • .....
Ib.a· ......-.r... .�Oll 4. diqllj).tfeo. • \ta\a..... "

.

"u..rOllcoru. - al_T••O ._ SALPIN:COGa""IA ' ...ri.o .......

:. '-.. LIS.Ô .A8AL
'

:1 &•• &14au. ..n.... Ui.
, 1 ·:r.I.folle ,_, \ 1".

.........r.'la ,.., n& lf'ir�."I."'. ...�.. ."fU_ r
..

.,

_-.. _

........ '" la'", ••uaelll..
-

.

O
.

AI d'�••}"n.1 ... Tr.i.....- 1. I' ..... - ..,,,..... ...... r.' varo e
Carvalho'

Doea�-de Crtaa...
eoa.ult6rJo: Rua TraJa­

.0. I/a. Edif. ·810 Jor.e-­
,tO ..�.r. Saia. a .11.'

, Re8idlDci. :. Roa Brica·
deiro Silva Pae•• ala ..:.. ICI
••dar. (chácara -do llaJ»a·
aba}.

.

.

Ate.de dfârl&meat.... 'aa
14 h.. em diante.

••rAne. lr.o
'

'I' 1101''' - DIJ'. .

D.. 1 II :'0... -- Ora ..t,
......... � A DamOlll. I, .,,_, •
------------------_.�;..�,

t

CLINlCA
do

DR, GUERREIRO DA FONSECA.
�aU... .r.d•• I. Boulta. 41. Carl...... 4. ....r_

lutJt.toe • CaJ.lU

t
1

OUVIDOS. NARIZ. GARGANTA
Tr.calDilll'. a O)Ier�

a.ONCOSCOP.IA. - .SOFAGOSCOPlA
._....� •• tGrpo. ,utr.n.bo. d. Poim6.. • ••otiJI,•.

-

., ,
.AlOS X ,

........ •.. ,.111. ..r•.�..uocr.'I.. 4. Ca"� ,
'f"l' U••1..�.. Nr. :1:0,.". 4. en. !l a..

�- .

Im••

� )

80.�aIO DAS CONSI;JL'l'AI'
.

lr.la ..... - Bo.pitaI d. Cari.a.).

)!'....;.. .

�jl n. .. ...,ttal hJ..
�l,�"m a••1"1II1_ J.(l",,�
�" {ltl,lW m
h Ia S.... eu. ..

Gb.....�r4I ai. I. iu.n;
vIl."�t_ - 0......_.

José Medeiros VieiraDr.

..

, C. POSlall5Q>;:·Jtàjal·.. Salta Cataria,
IIIIDICO " ,.:'...:-:'(;>: " . ":� .,',,""'.\' ..

.. ....,..... •• vu.lea .., 1 (-----.....---,.-
...�::...'....

',
---..---.......----

..� ••illd'" : ,,' � ·1-
....... c.... DR. ANGELO F.'FONSECA

OLDrICA .BIC.... Da C&lAJI-

g,A' DULTO.
- -.

0............ ••. ....... Rua Jerônimo 'Coelho: n. 18 (Sobrado). '

Ia. , - 0....1 " ta :ai
.

•

.• .

.... 11 "'1' II.,...

I
ATENDE_ A TODOS OS CASOS, CONCERNENTES À

.......... •",- ..r...a'....
.

ARTE DENTÁRIA.
......- ..... -'-....

.

-

, "

Horário:, Dali 9 às 12 hor;as e das 14 às 18 horas.
--------�-------------------�--------------------�---- ---------------------------------------------------

A"T:L A N .. ,T·I·D·A\ ,AI A· ·,C "'·-0,
.,os �ORES ARTIGOS! OS MENORES PREÇOS! AS MAI�ES FACILIDADES!

.
"

ftADIOS ELECTROLAS - AMPLIFICADORES._"TRANSMISSORES,··-,:" DISCOS '\�<'·TOCA.DISCOS --..:·,:AGUI,JIAS
ENCERADE.IJlAS _. GELADEIRAS � LIQUIDIFICADORES, - BATEDEIRAS. VALvuLÃs ALTOFALANTES' RE-

Da.NlSftOK·
D'AVILA

............. - .•-..........
......-

.

..

'

..
....lMdet a.. YII_ ......

� •• U - TeJti... 1...,;
'--al.... .. 11M r.... .
...... 111&__ ..

� .....
-�1-_.

·i

ii,:-;
,

"'1

•

_J""'- () .mais .completo estoque. de :J)e(8S .1JBra r:adiQ _.__ .. _,

I ".
.

Rua 7, de Setembro, 21 e( 21 A - Flori8Dópo�

--_._----------_........__..

Dr.
f

'Octacilio de AraUjo
. CIRURGIÃO ,DENTISTA '.

nua Felipe Schmidt - Edif. Amélia Netto - Sala 1
Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa, Alv-eólar.
\ Trat.amento cirurgico 'e cura de Abcessos, Granule-

mas, QUJstos radiculares, etc. .'

ATENÇÃO: - Grande redução de preços nas DEN·
TADURAS, para as pessôas que vivem de ordenado..

, .. Laberatór.ío P-rotético .sob a, direção .de _Técuic.o C.ou- ,

tratado especialmente no Uruguai, formado sob a orien­
tação de um dos mais credenciados especialistas da Amé.
rica.
Dentaduras sem o Céo da Boca (Abobada Platina).

Pontes Mov-eis e Fixas
Todos (}s dem.ais Trabalhos Protéticos pela "Técn ic&

mais recente..

\
.

------------------------�

\ '

,Compre�,pelo,··"me-
.

nor preço da cida ..
de o s�� refriserá ...

dQ' NORG·E:'"'nto-�.
"'dêlô '1951, (oin ".-' ,

r'-ntia real de
5 anos ..

Osor 8am� & Cia
, _C,jJC,__pj)sta_1__.I� ., .... _._

Telefon� 1607

Rua Jeronimo·
Coelho, 14'

FLOR1ANOPOLIS

, ..
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"'STADO Florianópolis, Domírigo, 9 de Março de 1952 9_· ..._-:O� ,

� __

�--��----------------�-------------------------------�*.�----

Renool S.I.
:aRUSQUE S.AJ�TAi CATARINA P 'A S s 1 V o

,Não exíg'ivel
Capital , '.' •......_..

.. .. ·30.0oo.000',u';;1",·
Fundo de depreciação ,.... 16.1)72.139,90
Fundo de substituiçã� .,............. 1.809.269,00
Reserva p. "devedores diIvidosos.'

'

.. ;.:' 3.100.453,90
Seguro por conta .própria . . :

'

: .

135.552;30

Retenção cfe. doer. 9.159 . �' ;/: : ."1641.336,90 ":. t

Fundo de reserva leg�í..
.

4.184.000,00' ';
'.

Fundo de reserva espec'ial ..'. :. �".':.; ,

14.173.594,80.; 110;6HÚ46,8ó':

RELAT,ÓRIO DA DlR�TORIA
Senhores aCiO�l!stas.

,

Consoante as' disposições legais e estatutárias, apreaentarnos
.. llLO" e balanço referente ao 27° ano social, encerrado 'em: 31 .

,;t�s",\} ....... . f •

. ;le De7.embro de 1951, .bem como o p'arecer do Conselho Eiscal.

.

.

Graças a pr,0vidimc"ia, tomada já anos atraz, pela
I
instalação

.,,!t; geradores. "DIE.SEL", ii esbiagern, que assolou o Estado dUl'�nte
,,6 longos. mêses não chegou' a bJlixar

.

séi:lamente a produção de

(modo "que os negócios se desenvolveram ,n9 ritmo "dos, anos ante-

.:l'io!"es, permitindo resultados satisfatórios.. '.'

Os dados em apreço, que' sujeitamos à apreciação dos srs. -acio-

'"tas demonstram a srtuação financeira e econômica da nossa so-
...TIl::. ,

'.

.c'edade, \,oda'irill, permanecemos à disposição para quaisquer Jnf'or-

,;Jlaç,)eS e esclarecimentos que se- tornarem. necessárias. '

.B:·usque� 20 de Fevereiro a� 1952.

'f', :<
: .....:...--._--�

, .

Exigível a eurto.e Iongo: prazQ

Credores .. ; '.' , ., , .. ,

Divídendos.j ,
.. : , :.: .

lQ.044.4(W,,80·

3.330:Q(j?,�� 'lK274.4ij5,8o

------/

Contas de cornj)enllação
Y / .

Caução da diretoria

c-s 84.�90.812,60
Otto Renaux - Diretor-Superintendente
Roland Renaus - Diretor-Presidente

,j. C. Renaux Bauer -'- Diretor

Ingo Arlindo Renaux - Diretor

Brusque, 31 de Dezembro de 1951.

Qtto Renaux - Díretor-Supertntendente
Bóland Renaux - Df'I'etor-Presidente
.T. C. Renaux Baner -_- Direto!"

Inao Arlindo Renaui _. Diretor

Carlos Linder - reg. C. R. C. 0246

DEM.ONSTRAÇ.ilO DA CONTA "LUCROS & PERDAS"
DÉBITO

CBAf,ANÇO GERAL LIQUIDO, RELATIVO AO 270 ANO 'SOCIAL,
FF,cHADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1951

í ATIVO
�

Iu\obilizadQ
Despezas gerais, ordenados, gratificações etc. 5.345.870,30

402.327,80
90.459;60
102.244,00
118.a86,00
2S1Jí84,10

2.263:463,30
650.000,00
497.1.00,00

3.600.000,00
3.000.000,00

4.334.749,60
29.966.626,50

316.933,50
215.512,80
122.111,60
175.541,10
7.500,00

.Bens de raiz

:1Iiaquinismos Juros diversos e despezas bancáriás

Conservação edifícios e áreas.
Materiais. escritório e depósitos

'�Móveh; ' " .

�M:íquinas em montagem , ' .' , .

,.1<;t!ifícíos novos e�l construção
'Veiculos .. ",.: .

............. � ..... �

Gastos para fins humanitários '
.......•...........

Seguro contra fogo ' ....................•.. , .

35.138.975,1; , Depreciações ' i , . , .

I' Fundo p. dev.edores duvidosos .' .....•.........

Fundo de reserva legal , .

I
-.

. l Dívidendos ,
'

......•.. , ..

4:541.809,50 ! F.undo d� reserva especial .'
'

.. : , .

,------_.
. I

Dísuonlvel

Jlanros
119.415,80

.

4.422.393,70 .

Realizável a curto e longo prazo Cr$ 16.331.435,10
.Devedores e Ba ncos

"

26.746.565,70
IC R É D I '1' O

,

Participações e Títulos
'M.útua Cato de Seguros, Cia. Siderúr-

,

gira Nacional, Empreza Fôrça e

Luz S. Cato SIA. e. obrigações de

Fabricação • , ••• 0.0·
. 15.588.598,80

, mãe.'
101,:296,80Descontos obtidos •••••.••••••••••••••••• /p 0,' ••••

Juros' bancários, e de mora

2.20.6,715,00 Juros s/tftulos de renda
496.937,60
40.434,60
10'1.167,30

guerra
.

.
.,. ,_. 0.0. 0.0 ••••••••• , , .

ImóveisDepósitos
Almoxarifado

.•...........•..... l _J.\.

1.481.772,10
'289.026,00

2.761.019,80
2.573.676,10
2.235.482,80 •

80.930.,00
2.622.696,80 12.044.603,60 J. C. Renaux Baner _ Diretor

Ingo Arlindo Renaux __ o Diretor
Carlos Linder -- reg, C. R. C . .0246

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membrós do Conselho Fiscal das Indústeías 'I'êxtís Renaux

-Ferramerrtas & utensílios J" .

Matérias primas" '

., .. :.: ,I':
-

.",.'
o-s lG.331.435,10

'Pios Brusque, 81 de Dezembro de 1951.

1)rog:ts & Tintas ,. :.' , Otto Renaux - Drretor-Super-intguden te
Roland Renaux -- Irireto r-Pres idanta.Lenha

·.Manufatllras •• ;. ••• , 0.0.' •••••••• ,
••

\
. Contas de resultado pendente

.

\:}'ôr';a e fôrça Diesel . ,
0'0. ",'" ••••• , 16,612,40

82.473,10
1.062.073,00
299.764,00

1.851.221,20 3.312.14.3,70

Mu:e(�llaria e oficina mecânica ', .... ""­

Fiação e torcimento ...............• S. A .. tendo procedido o exame e verificação da escrituração, ba­

lanço e .do�umentos referentes ao exercfcjo de 1951, de 'acõrdo com
os estatutos, constataram a exatidão e conformidade, 'pelo .que re"

'B�tampHria
'TcCB.2�cnl

comendam a aprovação das 'contas e atos da diretoria,1 pela assem­

'bléiu gera('ordinária.
Brusque, 22 de Fevereiro' de' 1952 .

Henrique Hof.fmaon

çontas de cOlRPensação
..A1�óeà em c,aução 200.000,00

.

,

·1
Bruno Moritz

.

Genésio Mi�a�da Lins.
Cr$ 84.190.812,60

r���:::�'I' il·NomE��::rc:t::.:ara.$
PII ..ULAS DO ABRADE MOSS , RIO, 7 {V.A.) - O, sr.

1
bre 3: "indústria do petró-

::( Agem clireetamente sôbre Amaral Peixoto, presidente Ieo e ampliação do fundo

� b a>parelho digeRtj:vo, evitan- do P. S. D. desi,gnou .os se- rodoviário, a fim de quê o

3 0\' a prisão de ventre. PJ'O- nadort;s Apolônio. Sàles, e- Part�do de�ina o �u.ponto
• porciona.m bem estar geral. ·FrancIsco GallottI e: os de·' de vlsta em relaçao a am-

'3 facilita.m fi digestão, d-eseon- putados Antônio Balbin?, bos �s' assuntos.
-/, gestionarn ° FIGADO. regu- Daniel Faracú, Maced,o Soa- 'L.
.� lariútm as funções digesti.. res" Saturnino Braga, Pon- Na comissão 'aeima; veri-
:,� vas, e fazem desaparecer as ce -de Arruda e Lima E1- fica-se que foram- in-clllidos

, '� enfermidades do ESTOMA.-, I gueired.o, para' �stu'darem dois pes8e�istas "dissiden-

.� .
GO, FlGADO . e 'INTESTI- os proJetos

.

envlados ao tes": óS S1"8. Daniel Fal'aeo
,_,; NOS. . Congresso pelo Governo, só- e Lima Figueiredo.

.......,..... """JIIWII."_,J'=�.' 4=,••• �......,,_... ....
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mMANDADE DO' SEl'ÜIOR JESUS' DOS. PASSOS
-E-

HOSPJTAL DE CARIDADE ·R�PR·E'$E'NlIÇll'O·.'
.

.uma das'maiores ..

.' ,';. 1. r.
FABR'.CAS D.E,· fOLH,1NH#\S

estabel��ida' l;á meio s6ei:tIQ, ofet:ee�
'6timas condições e ..�iantame",j)· de. cnm!ssão a'
�EPnESENTANTI<:S e VIAJANl'ES nq (�\lpital
e no Interior. Most:rlH11'10 ii crédito. Exigem.ee

referêneias. Oft�j:ta5 {liwtàmente á.

!
fÁBRICA r�ui!snl - �aha Postal 5253 • S. rauJo
,). S. hrhl/{:" 2.1,0.2('1

De acôrdo co.m, a
.

deliberação. da Mesa Administra­
tiva. da Irmandade, fac;,;o público e a quem interessar po.s­
M, que se acha aberta conco.rrência pública po.r 30 dias

I,a contar .desta data para construç·ão de 2 prédios, sendo
ltm a Rua Conselheiro Mafra 97, para fins comerciais e
:�utro. a Rua Anití\ Garibáldi 89, para residência. Os in­
"tel'essados poderão obter t-odo.s o.s, esclarecimentos na
Pl'UCU radoria da Il'111andade.

.

Consistório, 6 de mal'çó tle 1%2.
João M�irinho

.
ProeuniJor Geral

'

..

. '

.

, ··i' ,

,
" �II/íl/'

" ,/gtllll"/(/§ ............___

NEOCID'

.� .;' '\' .

.. :,".

\

em

�ão ,transmite ...cheiro aos :alilllentos
Inofensivo"à saúd·e hum�na'
-�.'(, .,. -

"

pique
uma

camada
de pó

por onde os insetos costumam
passar e, prlnctoolmente, nas

prateleiras onde sõo guarda­
'dos olime'ntos, cçuccr ou doces.

·arna earta
"Sr. Diretor do. Estado". nham 'a saber o que é a dor
Peço-lhe publicar em. seu de um pai e de uma mãe,

conceituado. jornal o único que olham a' lareira sem fo­
que não. está subordinado ap! go, nada de comer no velho
sr. Irineu, estas linhas de- armario, os filhos maltrapi­
sesperadas de uma pobre lhos com os olhos {esbuga�

lhados implorando pão, ou­

tros jogados numa dura es-

Sr. Deus dos J?esgl'açados teira com OS pulmões em

Dizei-me Santo. meu Deus cavernas, em plena premi .. -
Si é mentira si é verdade . cuidade com a família por­
Tanto' horto r perante aos que não há leito nos hospi-

Céus tais, não há-assistênciã aos
doentes, um· pequenino na

Nunca um poéta sentiu e sua inocencia de. criança
falou tanta verdade, Pare- chorando. e r indo, chaman­
ce que' viveu nos tempos de do mamãe, mamãe, e a des­
hoje. Sr.. Diretor faça um graçada 'imersa em sua des­
apêlo pelas colunas de seu ventura, apalpa os seios es­

jornal 'ao Governador do mirrados de onde ° leite já
Estado a fim de que ele fugiu, e só vê em torno de
mande construir em plena si uma noite escura, sem, es­

praça publica uma 'grande peranças no dia séguinte,
fogueira, e nela no.s vá jo.- 'sem um raio ,de. sol que a

gándo, a: nós os pobres, que

1COIlforte,
'pois nem amamen­

estamos morrendo. de' mise-· tal' não· pode porque' não co­

r'ia, e fome, a morte mais me. Mas, isto, deve e preci-
dolorosa que existe; porque SR ter um ·fim. Nós somos

mata aos poucos e no.s

fa�lt.le
carne e osso, nascemo.s e

so;freX, atrózniente.· Já nada, viémos ao mundo com ,os,
.� poà�mós 'compl'ar, nem pãp, mesmos direitos que' Deus
nem cnfé, nem aSl:lllCàl' ': ((;! dá a todos ',...,_,-Nossas irmães
ele temtallto) nem iarinha,'ld? oútr?s .Es:ad�s tem·'tM- ,'o

',i'.t.
nem verduras, nem· OVo.S gldo., so. ,aquI'pel'manecere-' I
(18,00 a duzia) nem mes- mos mudal'l, sem sangue nm!""" ,' ..

mo o áliniento ideal co.m que veias para uma reaç'ão?
saciamos nossa fome e cria- Nós as mulheres do morro.

vamos nossos filhos - a ba- nada poderemos fazer, mas

nana. as outras, as fortes,'as' que
Teremos assim uma mOl�- se aliment.am porque dão

te mais rapidá, queimado.s tud\) o quê po.ss'ueÍn a estes
vivos e ele da janela de seu negociantes, � '.estes açou­
l7óseo palácio, i·odeapo .. de gueiros a 'estes 'padeiro.s,
bajulado.res, sorrirá ou cnQ-. que roubam':-' escandalosa­
rará co.m remó:çsó.s .de tap,t.o. mente?' Porque não i;eagéin
nos ter pro.p!etido e tudo elas? PorqtJe não co.nhece-,,­
nos ter t�rado. Nunca a vi- ram ainda a dôr, más esse.

da chegou 'a este ponto nem :dia 'não' estará longe, pois
no tempo. ,da guerra. Deus do jeito que -as 'co.isals vão,
não dorme e· a sua Justiça poucas voderão' viver com .:.

se fará em Dia, rigorósa e o.S"'pyeços atuais.'
i.mplácáveI :_ e então sabe- Já qne nf:o temos quem
rão estesque vivem no faus- n� defendà tel'emos Deus' ,

to que ha um munâo igual" l'(�r nós, e a e1e ilI}ploram\)s
para todos.' .... riiisédcor.dia Sr..

'

para ·,os,

Nossos ·protetores sempre desgraçad'os e' nunição para
foram' os remédiados, m'àS os J1O�SOS

-

algozes.
. .

para estes tarribem o .cáos· O lneu nome não intel·es- .�.

da miserür se aproxima, e SR, ele não tem "brazões, e o

el�s já não nos podem 80- nome de uma pária -' Ana-
correr. 'Os rÍcos não diio es- cleta Dias Rosa:

. � "
.

,........ .
�

'UoIa;:;, eles querem jogo, 1u­
'w, o.rgia,' mulheres e cham­
')agne .

Tambem já conheci mo­

men tos felizes, recebi ins­
tt'u('í'io e'. ho.ie 50:U nm trapo,

Um -dia, "\"8·-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SINAL,'�DOS T[MPOS ••• 'altos �a História Palria
José ' ClsDlente' Pereira,

Diari� da Metropole
r

GREVE BRANCA·

/
'

-pauperismo.
No nosso território, os

<�onservadores sentem-se

'In\.l.itas vezes preocupados e

mostram-se aflitos quando
lhe falam em cooperativas e

Nn obras mutualistas.
EmbolIa tenham ensinàdo

:'ii "amar o próxitpo corno a

Ri. mesmo", a verdade é que
'(l amor ao dinheiro e ao in­

ter�sse itnediato, .�bI:eh�va.
todos os -.putros e, por isso

mesm9.!t, ,teceiam
.

burguez­
mente <we a ma.is pequena
ascensão' ,do vizinho venha
.!'i pré.iudi€ttr a su�'''própria
capacidade de ascender tam­
bém no ,campo financeiro e

econômico.
Bem sabemo's que nao é

facil modificar essa cara-
.

-dérística da lpentalidade. de
J t3.llto!, .�, tant?s elementos

da.s�nfIcados Jilstamente'co­
mo .conservador'es, mas tam­
hém sabemos que já houve
,p,pocas da� evolução dO Mun­
do em 'que havia outra preo­
cupação

.

mais espiritual e

mais elevada.
E nada nos indica que não

caminhemos mais faelIm.en­
te nesse sentido, não tant1l
Dor causa da von&de 'inni- cleares em cadeia não' im-

�'idual dos ho�ens, ®a� :�'Írn ,plic� na dest�uição da, hu�
como conseq!Uên1:Ía 4ps,,�hi:\- mamdade" m�ls que" a. des�

,

mados "fatô:ijes Jmponderá.- cob;r�a dos fosforos , Julga
".veis" . que muitas vêzes e-

o sablO ,qije no atual' estado

xercem maior'i�nuência do dâS técnic�s somente um go­

que súpõem os vulgares ob- verno internacional, dotado

sei\Tadol.es. \ de poderes sufici,entes, "pO­
,

''l'ã1vez é por isso que a-
deria poupar-nos ao pior dos

'111êles que pretendem con.
perigos".

<luzir as S'ociedadp.s ho sen-

tido' contrário àquêle que CASA MISCELANlAd!i;;:'
�n'dicamos encontram resis· bu!dora d01l Buiôi R.C�.&
tâncias que não compreen.. victor, Viivul.1I • Dillf!OIl
dem, e de' que se admiram I RDa CouoJh.,tro H�tl"�

�\.;

,
.

.', Manuel Ferreira de Melo e querem .ínutílmente [ugu­
E' de Confúcio a afirma- lar, justamente por não en:­

tiva de que o atilado per- trarem em linha de conta

gunta a si mesmo a causa com êsses fatores de natu- Na Vila de Castelo Monde, em Portugal, nasceu a

de seus erros; o tolo' per- reza 'espiritual, que o seu .17 de Fevereiro de 1787, JOSÉ CLEMENTE PEREIRA, (Alvarus de Oliveira) 'a falta da procura acabará

gunta-a aos outros. amor ao capital não apre.
filho -de José Gonçalves e D. Maria Pereira. O Rio forneceu mais um por forçar a baixade preço,

À prima vista, pode pare- cía nem avalia ...

'Feitos os primeiros estudos em sua terra natal ma- motivo de ineditismo ao seu Caindo no princípio básico

cer sem qualquer ligação, Baseados nessae conclu- trículou-se na Uníversídade de Coimbra, onde' formou-se. diário de moça moderna e do comercio, "a lei da ofer­

ou mesmo possibilitar inter- sões e em outras já sediças, Ingressa no Corpo Academico, sob o Comando de José que paradoxalmente, quan- ta e da procura", ou se de­

pretação diferente, esta cí- por razões óbvias, é que ve- Bonifácio e faz a guerra' contra os francezes. Depois pas- to mais velha, mais nova ... senvolve a produção ou se

tação inicial. Todavia, asse- mos a perfeita aplicação de- sa a servir no Exército Anglo-luso que invadiu a Espa- .quanto mais antiga mais be- diminui o consumo. Isso

gurart'los; têmo-la 'pOI' hem:-Ias"à. politíoá atual;.':tâü di- nha, sob' o. Comando de,Wellington..
' ',. la e mais f�iticeira... com a concorrencia natural

{'mpri;fgadâ e' com. endereço vorsiada que está 'das ,T��üí.., ,};;m�arcqu para o Br}l;sPI' ern 1815� exercendo' a advo- Com a, f,alta de, carne e que provoca progresso e

,cert4 ' ,
f. , J' dades .; tão cheia ;dé 'neg,\," gacia. É nomeado Jui, de Fóra da Vila da Praia Grande <oro a subida de preço- do preço, mais acessiveís, te:

..J�'témos>dito, em. outras ções ...
. ,

r ..
(hoje Niterói), Em 1821, convocou a Câmara e o Povo precioso alimento que foi li- mos certeza de que os pre-

()pQ,fttinid;ae�,,� querumà das Março de 1952. ' procedendo ao juramento da Constituição que seria Pl'o: berado, mima política cer- ços baixarão.
.

Fd�cipais".,obt:as .11 realizar mulgada pelas. côrtes.
'

.

ta a nosso ver, as senhoras A greve branca das se-

n�ite �âís éraqueía quetem •••� _<!�.'..i Foi êste estrangeiro que dirigiu a D. Pedro I uma donas de casa resolveram nhoras cariocas é uma ad-

1'.01' fim modificar a acen- 'proclamação nos seguintes têrmos:
'

, unir-se para fazer uma gre- vertência aos gananciosos.

tuada tendência das 'cryama-, .eIS·a-OI D'O Partido
- "O Brasil já não é um pupilo, já não é um escra- ve branca...

'.

Aí se fica sabendo que há

das classes consérvadoras vo, não é o país dos ameneus e dos cananeus, exposto às � passaram a apelar para i reação demonstrativa de

nara acharem muito nátural Traba Ibls'ta lanças do. -prtmeiro j_?vasor;. fazemos hoje um grande vul- . s�a� compa�heiras no sen-! que existe união que fez a

e lôgico não só a 'miséria to-no meio das 'nações da Europa; devemos ser conside- tido de se nao comprar car- :força.

mas tamMm o pauperismo. legisladores trabalhistas r�. rados como um povo na sociedade das nações, possuindo' ne, deixando os acougues ás I Merece encômios a união

Acham, egoisticamertte, beldes que votaram contra todos os recursos que formam e engrandecem os impé- moscas forçando destarte a

I
e a greve das senhoras do­

muito natural que os outros' o plano .de defesa 'iniciadas rios".
' baixa dos preços exorbitan- nas de casa. É um exemple

_ e nós falamos por expe- pelo próprio Attlee,· quan-·. !"ô� esta a proclamação que fez brotar do coração teso
.

que deve frutificar para que

r iência própria '_:_ se habí- do estava no governo. brasileiro de Pedro I a resposta que ficou gravada nas Com telefonemas umas lOS tubarões tomem cuidado'

tuem a privar-se das mais Não há dúvida de que Be- páginas de nossa História: para as desconhecidas, a! com seus precos, com suas

t-mais regalias e comodída- valI! conta com .forte apoio :- "�omo é para bem de todos e felicidade geral da grevee foi se ampliando, foi; atitudes a�tip�trióticas e de

+es que o capital confere popular. Adernais, existe o Nação, �Iga. .ao Povo q�e fic�". \
. ,tomando vulto e. os jornais i lesa pátria... .

t'quêles que 'lhe souberam descontenta�e�to entre o Jose Clemente Pereira fOI um dos mais esforçados !passaram a .regístrar fotos I ,Um fato :sui-generis" que

.;:'2tptar as bôas graças. I povo pelo rápido aumen,to bat�lhadores de nossa Independência, tendo sido compll,-j dos açougues vazios, com I a cidade mulher viveu e que

Deve-se dizer com justiça. d.os preços em geral nos ul- n?e,ll·? de Gonçalves �odo, sendo perseguido por José Bo- seus empregados parados, Itev� 'a anotar no seu diário

r,ue há entre nós' muito tIm.os meses, s�ndo que o mfac.lO. E:a.Conselhelro do Estado � do Imperador, gran- ;sem tDre� o que fazer.
.

(de �oça moderna, de -vida

e uem faça bem e generosa-
mais recent� fOI o das tar�- de dlgnatarlO. da Rosa. e do Cruzeiro e Comendador da l Bem mteressante, pOIS; trepidante. ..

mente auxilie aqueles de fas dos meIOS de transpor- Ordem de Cristo, membro do Instituto Histórico, ..)

-:'ljo sofrimento mais de' t�. Esse desc.ontentamento é Faleceu no Rio de Janeiro a 10' de Março de 1854,

1Jerto tem conhecimento; tão pronunciado .que o go- Saibam os brasileiros de hoje rememorar a vida de

mas, ao mesmo tempo, em
verno de Churchill se viu tão nobre extrangeiro, trabalhando, persistentemente, J t-' d T'

,

b Ih
quaeí tôdas essas pessoas obrigado a declarar, hoje, pa�'a que o Brasil c�ontinu� a. ser uma Nação Iivre e res- US Iça o ra o o
nredomina a idéia de' que o que as autoridades não or- peitada pelas demais, a PaÜIa ele um Povo soberano! IDIA 10 Às 13,30 HORAS: ' PROCESSO N° JCJ,-28/52

danaram tal aumento de ta- André N·} T d
"

e. I o a asco PROCESSO NO JCJ-41/52 <Reclamante: Zerir Maria
rifas. Acrescentou que o --------------.......:.......:-_;.------ Reclamante: Vitor João Moreira.
mesmo foi determinado pe-

-
.

C•
.

O·'
·

. dos Passos. Reclamados: Tom T. wn-
la Junta de Transportes Na-

IDe' 18rl0 R' •

t
Reclamada: Fábrica de di & Cia.

cionalizados, criadã pelos, ..'" .

.

,',,'.. , .."'·A.'" fi.',1' S'. O C
"

aramelos de Rodolfo Hi· Objeto: Indénização, Avi-
trabalhistas, qu� facu'ltaram 1 1
à mesma o direito de elevar

c te . so-prévio, férias e salários .

.

RITZ Com a publicação, ontem, Objeto: Salários. DIA 14, ÀS 13,30 HORA'S:
as tarifas dentro,de certos Ás 2; 4,15 6,,45 e 9 hor-as da reportagem dêste diário. DIA 10, ÀS 14 HORAS:

'

PROCESSO NO JCJ-58j52
limites sempre que assim IMPERIAL sôbre a "Cidade Miniatura. PROCESSO N0 JCJ·34/52 Reclamante:' Bernardino
considerar conveniente. Ás 8 h Atl� t'd " !oras

.
an 1·.a , tivémos desper- Reclamante,: Ivo Batista. ,Luiz.

Disse também que, o aumen- E o sucesso continua! tado o interesse e fomos à! Borges. Reclâmada: Sociedade
to foi ordenado sem 'prévia Baseada na famosa mu- noite, ao local indicado. O I Reclamada: Auto Viaçã.) Distribuidora de Madeiras
çonsulta às autoridades na- sica de Agostin Lara. nosso maiór _ desejo não foi, Bom Abrigo. Ltda. (Sodima).
cionais. HI�OCRITA co"_hecer o mecanismo que i Objeto: Diferença de sa-'

.

Objeto: Salários e avi�o.
Em vista dessa situação, com: ' leva oS,bonecos a terem ges- i lários, aviso-prévio e auxÍ- prévio.

considera-se pouco provável Antonio Badú e Leticia tos" comô se pêssoas fossem! lia-enfermidade. DIA 14, ÀS 14 HORAS:
a expulsão de Bevan do Par- PALMA,

. I
e nem 1i'ão pouco (s�b_er a I DIA 11, ÀS 13,30 HORAS: PROCESSO N° JCJ -37/52

'

tido, Acredita-se também N� _programa: maneira da. movimentação' I PROCESSO N° JCJ-35/52 Reclamante: Maria Para·
'que será dificil aplicar-lhe NotiCIas da Semana. Nac. de tudo o que ali, reunido, I Reclamante: Mário' Julio nhos.
medidas disciplinares, 'em A Voz do Mundo. Atuali- dá-nos a impressão exata de ,Dionízio. ., Reclamada: Fábrica de
virtude de importãncia nu- dades. , termos verdadeira cidade I Reclamado: Armindo Ma- ,Rendas e Bordados Hoep'!-
'nérica do'grupo de legisla- Preços: ante nossos .olhos... '.. ..

noel de Souza, : ke S. A.
dores rebeldes. Ás 2 e 4,15 horas - Cr$ 6,20 .. Sabendo que os seus au-

- Objeto: Salários.
.

Objeto: Avi�o-prévio, In·
-------

e 3,20
.

tores, inventores dêsse ori- DIA 11, ÀS' 14 HOR.AS: denização, Auxilio-rEnfermi-

P ".' f·'· , -: Ás. 6,45 horas. - Cr$� 6;20 l,ginal,tráb.al�o residiram 'em
r

PROCES� 'N°.JCJ-36/5�, da<;le, � ,Sftlários.
ar IClpaÇ80 umco. .

."
-

,B�usqu� ,nêste Estado de-
.

�ecla�ant�: Joaquim An- ',DIA 15, À� 9,115 HORAS:

• Ari'Wagner"
. Ás 9 horas, - Cr$ 6,20

, fl ; seJavamos conhecê-los e dre d� FIgueIredo. PROCESSO NO JCJ-38/52
e 13,60. , ': '. . I m�nter um dêdo de prosa. i' Reclamado: Severiano R. .' Reclamante: ,Seba,<;tião

• S.ephora . Imp'e.rIal: '" .
.

I
. T,ivém�, e

.. nt.,a,�.,o,.,. co.nh,.eci-.,' da Si�va.. _ .
.

'Artur, .��ritQ. '.' '.' -.
'

p'árt'idpã'm"�aos
.

paren-
Ás 8 ho,ras - Gr.� 6,20 um!".·�mento que' nào são -êJes cà� ObJeto: 'SalárIOS. Reclamado: Oscar Gonza-

tes e pessoas amigas, o
co. tarinenses o ,que' nos leva- ga.

nascimento' de seu fi- Imp. até, 18 anos. ria a abraça-los com 'mais DIA 12, ÀS 14 HORAS: \ Objeto: Indenização, Avi·
lho, AR!, ocorrido dia ROXY

I a�izade,,�porque -:- cã 'êntr ,PROCESSOS NOs. JCJ-23 so-Prévio, Sa,táríos, Férias•.

7, na Maternidade � Dr. ÁR 8 horas

Inos,
- somos baIrristas até e 31/52

.

RePQllso' Semanal Remune-

Carlos Correa.
- IMPERIAL as pro.fundezas do ocea� •. ,�

Reclamante: Juraéi Rosa. rado e �e�olução de Carfei·

,Fpolis., 7-3-52./ �s 2 horas Ma8. o bêrço dêsse enge- Reelamada'� Casa Améri- ta ProfISSIonal.
'.

__�._;:_ SensacIOnal programa du- 'nhoso trabalho que está ca Ltda. Floriànópolis, 6 de março
pIO'.

,

'

..
' , ,de,Speriando�.êsse-in.vul ... , ,q�j,e�?:. A.�is�-pr.�::i�, .��!- de,1952. '_ . ,;: '.

.

1) - Steve COCHRAli e gar, foi a <cidade de Brus- ferença de salárIOS, saUnos
.. Antôn:u.:�olfo Lisooa _,_o

David O'BRIEN
,

.

em: que, em SallÍa Catarina� indenização e férias, Chefe da Sec'retaria da J. C.

NM.GRITO J)E ANGUSTIA E, mundo afóra,.teremos DIA 13, ÀS U �9:ij.AS: J. ··1',

2) .-: Modesto de SOUZA o nosso Estado, a ítossa pe-
•., .... >I"'�,.

- MarlOn e Catalano - em quenina, terra, �ais e mais' -------.-�-..:."�
..

---------....;......;..---

NÃO É NADA DISSO conhecida, mais e mais ad-

.

No pr�grama: mirada, mais e mais re;;Pei-
Cmelandla Jornal. Nac. tada. E é o que, neste caso,
Preços: . interessa.

.

Cr$ r),00 - unico. CESAR AUGUSTO
Imp. até 14 anos.

'

ROXY'
. Ás 2' horas

1) ----, p.la:u ROCI\ LANN
" em:. ,

TERRJA DO TERROR
2) - {;atalano - Madon

e Grande OTHELO em
.

NÃO É NADA DISSO
No piograllll�:

O Esporte na. Téla, Nae.

'nauper lsmo e, a miséria não

'Podem ser combatidos inte-
1 ;gente e cientificamente.
Outro tanto não sucede

12m países vários, onde, pele?,
�ontrário, a caridade é em­

-pregada mais práticamente
'"lU obras de caráter pre­
nntivo e onde 6s 'homens

,�'nmpreendem que o aúxílio

mútpo pode e deve ser -a

$�nde arma de, defesa pre­

verltiva contra a miséria e

Para evitar"o
pior dos perigos
autoridade supra-nacional

.}.,

para proteger o mundo con­

trà a bomba atômica.
Afirmando embora que "a

descober� das reações /nu- "u.:Mot'«4.1 D_",•• 34!. 1.·." •••. "':.·':_'-2.._!.!'S'
CVfll;IBA TEUClt"' .... ·PROSEj!!;"A.!i

. ._

, Cr$ 5,00 e 3,20
Imp. até 10 anos;

Teatro A. de Carvalho

As 8,30 horas
Mais .uma grande apre­

sentação dá: Cia. de· Nilo
Nelo�

.

GENTE D.E RUA
N� final um grande show

contando com grandes artis-,
tas «o radio paulista.'
Teatr6 A. de Carvalho

Ás 2,30 horas
Em Vespe�al
TREM DA ALEGRIA

No final um gr�Rd'e. show J
e distribuição de' "pr�mjQi:\ !

para a Petiz·ada.
Preços:

Cr$ 10,00 e 5,00 ,

RITZ
Ás 10 horas'

';MATINADA
_CATALANO - MARION

e Grande OTHELO - �m:

I ��O É NADA ,DISSO "I -Cl$ 3,20 e 2,00

Censura - LIVRE
, I�PER�O
Ás 8 horas _

CAT4LANO - MARION
e Grande OTHELO

em:

NÃO É NADA nISSO
No programa:

.Cinelan.dia __.JornaL .Nac....

Preços:
Cr$ 5,00
Imp, até 14 anos.

unico.
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!

A ARGENTINA E O JMPRESTIMO I'Nada, de Positivo,' em Paula .

I ,Tran.p",rtN ,..gulor",,,, d� c r gil
. sio fIAN·CISCO DO.Snh Dará, NOV 4

I

YOHI.

"

,

Receitas
EFEITO

SENSACIONAL NA

A$ M"

,;.

Arrombador
. 'lotero8ciouãl

PEÇAS E

PARA
J

TRATORES

,AUTOMÓVEIS

.y (O E 'T (-
\ Assistência Técnica e Mecânica:

G. VIDftL & CID. LTDI.
AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 168,
Te!. 36-5087 - Teleg. "IDACaSA"

São Paulo

*------------- *: d

*------------*
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Eisão DO Partido T'rabalbist
que o trabalhismo deve se não estará obrigado a acei- tro, anunciou a convocaç'
opor ao plano de rearma- tal' o desafio, já que apenas �e elei·ç�es gerais e a rh�_,
mento, que ele sustenta ser três partidários de Bevan Iidade uesapaueceu ante
excessivo e está prejudican- são membros do Comité E- necessidade de ser aprese

a,

do a economia nacional. xecutivo. tada uma frente unida (;o�:'
Se Bevan desafiar Attlee A próxima Convenção tra os conservadore�, .En;

para que permita' os mem- Trabalhista deve reunir-se tretanto: como os conserv�.
bros do, partido se pronun- em outubro proximo. Na dores tnunfaram. Bevan re
ciarem a favor de um 'ou ou- Convenção de outubro pas- iniciou agora seus ataques­
tro, o ex-primeiro ministro s,ado, Bevan havia-se prepa- Na reunião de tel'ça-feir"-

.......l"tJ'">_OJV_1'Io l1ado para '3. luta dos traba- do Comité,Executivo fora�;:;;��;:;::;:;:� Ihadores da esquerda con- debatidas as medidas disc',
tra o� trabalhista� "môd��cl�linare� que �ttlee acona;,
rados", que apoiam o sr;' lhou sejam aplicadas aos 57'
Attlee, mas êste, que na 0-

"

t
casi'ão �ra primeiro mini�-: (Cont. na loa páJ"

w��fiõfE·.-_·
.._·...·�·_·..._y.-----'

Em uma das últimas ses-ampliação de seus recursos, são, ao passo que os "beva-
.

t" t Dentre as muitas recla-
sões da Comissão Perma-' que 'possam trazer como 111S as .con am apenas com

, ,

I uat .

J't
. ,. .mações ,que diariamente

nente da Assembléia Legis- consequência, a libertação', qua '1'0, inci isrve o proprio ",

B chegam a esta redação, des-Iatíva, o sr. Dep.: Lenoir dos trusts internacionais. evan,
,

DESAFIO DE BEVAN tacamos, hoje, com vistas ás
Vargas Ferreira, do PSD., ,

abordando a questão triti- Ainda no mês passado, LON'DRES, 8 (U.P.) autoridades a quem o caso

«ula, proferiu o seguinte reuniu-se' o Sindicato dos Os observadroes políticos está afeto, a situação das

p
,

discurso: Pequenos Moageiros, na ci- declararam que existe a estradas. A começar pelo asse' o à Ilha do Cam.peche:dade de Pôrto Alegre, com possibilidade de o sr. Aneu- Morro do Geraldo, em Ca-
a presença <lo sr. Secretário rin Bevan desafiar os dir í- poeiras, onde varios veicu- A Sociedade de Caça e dida ilha que foi adquirida
da Agricultura do Estado gentes do Partido' Traba- los.: devido ' a buraqueira, Pesca realizará, hoje, na recentemente.

do Rio Grande do Sul e mais lhísta a convocarem uma têm' quebrado peças vitais ilha do Campeche, magn if i- A reportagem de O ES-,
o sr, Itagib� Barçante, Ch_e- Convenção Nacional, nesta à maquina lomocotora, de- co passeio, dêle participan- TADO estará presente para

Para quantos acompanha- fe do. Serviço de Expansa.o primavera, para dar uma vemos dizer que merece re- do vários sócios e convida- localizar aquele ato, dand()
ram a luta nacional pela do 'I'rig». Assentaram-se dI-lprova de sua influencia con- paro aquela via publica. De· dos. conhecimento aos seus lei­
maior libertação da impor- versas medidas, algumas a tra a do sr. Clement Attlee pois, .a estrada para Bigua- Nessa oportunidade será tores, na próxima edição,
tação do trigo extrangeiro; serem pleiteadas e outras já I no terreno, do rearmamento çú, desde a reta de Barrei- oficialmente dada a posse, de amplo noticiário a res-

para quantos acompanha- conseguidas, tendo se desta-I brítânlco, I ros e finalmente varias ou- �<I_u_e!: �.?��e�l��: �a esp!�n:. p:i:�.. _ _ _ .. _

ram as dificuldades iniciais cado, sobretudo, a do trans- Anunciou-se que o Comi- rtras estradas que se encon-I.-�r
•• r. -. e,......_

...�..... -- --_ ••� .,,1F•..,.<r_ .........

do aumento da produção do porte para a farinha de trí- té Executivo Nacional do � tram em inau estado de con- ," ,

trigo nacional; para quan-' go.
, .

partido, composto 'de 27,' servação. Registre-se.
'

tos sentiram a extensão do Fâcilmente deterioravel, membros, reunir-se-á quín- N. R. - A nota acima foi
problema do trust internk- não pode este produto, bá- ta-feira próxima, em cuja inserida no DIARIO DA
cional dominando os' gran- sico pa�a aI:ime�taçã? �acio- oportunidade Bevan ,apl:e- ,'TARDE de ante-on�em. Fa­des moinhos do país e cri- nal, permanecer muito tem- sentara seu caso, ou seja, zemo-la nossa também.

'

ando dificuldades quasi in- po exposto aos azares de
superáveis às fracas Qrga- transportes precários 'e in- -._ -.- -

nizações nacionais, disserní- certos.
nadas por todo o interior
das zonas produtoras, den­
tro do Brasil; para todos
que tiveram os olhos volta­
dos para esse problema fun­
damental da vida brasilei­
ra, a figura 'do pequeno
moageiro, à medida que os

LONDRES, 8 (D.P.)
Foi convocado para a pró­
xima quinta-feira uma ses­

são especial da Comissão
Nacional Executiva do Par-

.

I tido 'I'rábalhista, para re­

solver sobre a cisão surgida
entre Clement Attlee e A­
neurín Bevan.
A reunião foi convocada

pelo secretário do partido,
sr, Morgan Phíllips.

O grupo que apóia Attlee
tem 23 membros na comís-

Florianópolis, Domingo, 9 de"Março de 1952

Na Com!ssão Permanente,

O· Dep .. Lenoir V.atgas Ferrei.
"ra aborld�u a questão do trigo

"Sr. Presidente.

Srs, Deputados.

Pleitearam assim, os "{U0a­geirbs do interior os peque­
nos moinhos a equiparação
da farinha de trigo ao grão
do trigo, para efeito de pre­
ferencia no transporte.
Acredito que nós, em San­

ta Catarina, também deve-

I Lã Sem Mercado

Intervenção do Banco do Brasil
PORTO ALEGRE, 8 (V. ternacional e nacional. SÔ­

A.) - Desde 'a sua chega- hre o assunto disse-nos o

da a esta capital, o dr. José dr. José Loureiro da Silva:
Loureiro' da Silva, diretor - O governo intervírâ
da 'Carteira de Crédito A- na economia da lã, a exem­

gr ícola e Industri·al do Ban- plo do que já acontece com

co do Brasil, tem sido mui- o arroz. O Banco do Brasil,
to procurado por elementos através da carteira que dirí­
do comércio, indústria e ru- Jó. continuará financiando
ralismo, todos ansiosos por os produtores na mesma ba­
obterem uma palavra de 0- se do ano passado. Antes de
ríentação- para a solução vir a Porto Alegre, fui dia-·
dos graves problemas que mado'de São Paulo, onde já
entravam a economia do Es- I
tado. Ontem, à tarde, entre- 'me encontrava, pelo sr, pre-'
tanto, s. s. acedeu em rece-I sidente da República, que
bel' os jornalistas, para uma

I
me autorizou a garantir os

entrevista. O primeiro tema financiamentos, sobretudo
abordado, aliás como não aos pequenos produtores.
poderia' deixar de suceder, Assim Q Banco do Brasil es, I
foi o das lãs, que está preo- tá apto a amparar os produ- i

cupando seriamente o' go- tores para que êstes espe- 'Iverno e a classe ruralista, rem, não forçando a venda
_.

em vista da baixa acentuada I pois haverá uma reação no

dos preços no mercado in- mercadr".

anos avançam, mais se vae mos amparar as pequenas
credenciando ao reconheci- organizacôes do interior
mento nacional. que" beneficiando o trigo
Tem sido êle um dos mo- local, estimulam seu plan­

tivos .predominantes no êxi- tio, pela segurança dada ao

to das campanhas do trigo I produtor.
nacional. Desde as quotas I Também o pequeno indurde moagem obrigatória até t.rial deve ter a segurança
os golpes de embarcamento, do poder transportar sua fa­
pretendendo anular as pro- rinha para os bons centros
vidências do poder público consumidores, dentro de um

para melhorar o tratamento prazo razoável, que os habi­
do produtor nacional, tem lite a valer-se das boas 0-

si�o sempre o peq.peno moa- portunidades, como acontece
geIro, o escoadouso seguro com os grandes moinhos si­
da nossa incipiente lavoura túados em cidades de' relevo.
triticola. Face estas ocurrências e

Disseminados 'pelo inte- sendo urgente a movimenta�
rior, junto às fontes de pro- ção das medidas ,que, ,por­
dução, os pequenos moinhos ventura, possam 'os poderes
são os que mais se sujeitam competentes tomar, agrava�
às, tàbelas oficiais para a- das ainda com as dificulda­
quisição do, trigo em grão, eles Crescentes no abasteci­
enfrentando a concurrêrtcia �ento de farinha de trigo
4as organizações de maior ao mercado nacional, ,re-

.................. • ..... ,..-...� ......_·_..___••.......- .................• .............w_....• .....-_"_·

a�pIitude,' sempre a postos queiro a v. excia. sr. Presi- Na Cdestacados na importação do dente, depois de ouvidos os âmara - Federal
,trigo estrangeiro. meus ilustres colegás de Co-

Hoje, com as dificuldades Imissão Permanente, sejam B I 'I
-

d M T r Ic�escentes para a impotta- expedidos os seguil1tes des- oe o çao a eS8., erça- e ra a
çao do cereal-rei, dada a cai pachos telegráficos aos srs.

I I
-

d N Brência mundial do produto, Ministro da Agricultura, Se- roe e oaa o sr. erêu amos
�om a decorrência normal çretário da Viação, Obras RIO, 8 (V.A.) Está do da, Rocha, que, no ano
a elevação do, preço no Públicas e Agricultura do mesmo assegurada a recon- passado, havia votado em

mercado internacional pre- Estado e Chefe do Serviço dução de toda me,sa da Câ- branco, procurou o sr. Adro­
vê-se a disputa do trigo na- de Expansão do Trigo: mara na próxima segunda aldo para declarar-Ih� quedonal com pôssibilidade a A Comissão Permanellte sessão ordinária desta le- a bancada do' PTB, desta
atingir elevados preços. da Assembléia Legislativa gislação. O deputado Adro- vez sufragará seú nome pa-E', provável, que mais de Santa Catarina frente ao aldo Mesquita q.a Costa, se- ra a reeleição. Na bancada
uma vez o pequeno moagei- problema nacional do abas- gundo vice-presidente, rece- do PSD paulista, desmentin-
1'0 venha deparar não mais tecimento de�trigo, vem en- beu, há pouco, a vi,sita do do a versão segundo a qual
com a concurrênciá dos careoer os bons ofícios de v. governador Amaral Peixo- indicaria o sr. Ulisses Gui�
grandes mojnhos no açam- excia. no sentido de que, pa- to, presidente do' PSD, que marães para a segunda vi- _

barcame�to da importação ra, o efeito de ,preferencia lhe, assegurou haver deter- cê-presidencia da Câmara,
e�trangell'a, n'la� com a no transporte nas ferrovias minado a fodos seus comanr também procurou o sr. A­
d:s_puta :da redUZIda, produ- e portos nacionais se dê dados, que votaBsem em seu droaldo Mesquita da Costa
ça<,> nacIOnal. Reduz,ida, to- igualdade de condições'à' fa-' nome, sendo êle Adroaldo o em seu gabinete para de­
mall!d�-s.e por b�s� o consu- rin}�a ._como se vêm dispen- candidato oficial do PSD à I clarar-Ihe que a referida
mo �edlO do paIS.

' sando ao 'grão, de trigo, so- segunda vice-presidencia da bancada votará unanime­
,

, A.Iem deste pr?blema de bretudo àquela proveniente Câmara. Também a DDN, mente no representante gaú-natureza comer�lal, tem os d.os pequenos moinhos loca-, através do lider Soares Fi- dto para segundo vice-pre­
�equenos ,moagelrOS', outros hzados nas fontes de prOdU-Ilho, asseguroit, que os ude.- s,idente.
problemas de ordem econ� ça- d· t t d d'" '- .

• ••

'

. 0-, o e IS an es, os gran es
i
111stas votarao una111mes no O sr.

mIca. que dIfICultam o pros- centros consumidores dO" deputado Adroaldó., reeleito
segmmento de sua tarefa e país. 'E o lideI' do J;>TB, Brocha- feira.

Nerêu Ramo$. será

Ina próxima' terça·

O 'meu velho e descan��do amigo Machadính«
Filho, mordido pelas ardências da fé que abrasa os.

neófitos e fabrica os abissinios, resolveu trocar pe­
la de puxa-saco oficial a sua gloriosa função de vó..

t.

vó da piorréia nacional,..
.

Do dr. Aderbal R. da Silva, pelo Diário da 'I'ar­
de, afirmou que, quando governador, nada, nada

. mesmo .lhe ocorreu fazer, executar, planejar, em be­
neficio dos cataeinenses e do Estado. E quer ainda
que comparemos o primeiro ano de govêrno pessedia­
ta com 'o primeiro ano de governo udenista!

Pela luz que nos alumia - realização de quem?'
- e pela água que bebemos - realização' de quemi'
- precisamos mandar ao Maehadirrho uma bengala!
l)ranca! Ou fazê-lo' viajar' pelo Estado, para vé
mais de uma dezena de grupos escolares construidos
pelo dr. Aderbal, varíos postos de saúde, varias 'de­
legacias 'regionais, varias pontes enormes, varias
estradas, varios e importantes serviços públicos, co'

mo a rêde dE) água de Túbarão e a ae exgôtos de La·
ges. Tudo isso, para o Machadinho é nada!

_

Em CQm­

pensação, o nada do sr. Irineu, para ,êle, é tudo.
Se pedirmos daqui a êle que arrole as vantagens­

da nova era, não em palavras, mas em fatos, além
das reuniões e demissões' de 1l1ilhares de ,persegui.
dos, surgirá, apenas, o palacete da Estação Agrono.,
mica, realizaçíio udenista, a olhar, encabulada, pal'1!;,
o Abrigo de Menores e para o Hospital Nereu Ra­
mos, realizações pessedistas! _

"Em matéria de providências para a baixa do,
custo da vida, o Machadinho citará a assinatura do
sr. lrineu Bornhausen no memorial qu'e pedia o aU�
mento do pi'êço do açucar!

Em matéria de estradas, o Machadinho deve ler c

a opinião insuspeita do jornal em que escreve, em

nota que hoje transcrevemos!
Se procurar estatísticas, saberá' que o govêrllO,

atmrl leva ao anterior apenas uma vantagem enor-
me: nos banquetes e nos foguetes! ,

No resto, é aquela lavagem, que lembra os ca�,

tarinensés enfrentando os paulistas, no futebol!.
Á luz da realidade, o Machadinho, para fazer a

sua média, terá que ser um Julio Verne político. E:

para meter as suas 'conveniências na cabeça dos lei·,
tores, terá que trabalhar a mll:chado!

, IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


